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ESCOTEIROS 
EM ACÇÃO 








DIGA-ME COMO ESCREVE 
E EU DIREI QUEM VOCÊ E! 


A grafologia já era conhecida há mais de três séculos e 
meio. Em 1622, um ilustre sábio italiano, o professor 
Baldi, escrevia um dos primeiros, senão o primeiro livro 
sobre o assunto. Todos admitem, hoje, que a escrita revela 
muito do indivíduo, ou sobre os seus conhecimentos. De 
que modo? Vire a página e você ficará sabendo ! 











VAMOS PÓR OS PINGOS NOS Il 





N ão se aprende grafolo- 
gia em poucos dias 


ou... mesmo em poucas li- 
nhas. Mesmo assim, você 
pode “adivinhar” alguma 


coisa a respeito do caráter 
das pessoas, de seus ami- 
gos, pelo estudo de certas 
“pistas” que eles deixam 
quando escrevem. E o caso 
do pingo nos “ii”, por exem- 
plo. Os “ii” sem pingo revelam 
um temperamento um tanto 
negligente. Mas, se estive- 
rem bem colocados em seu 
lugar, vão indicar um tempe- 
ramento ordeiro. E, o que 
acontece se o pingo está co- 
locado à esquerda da letra, 
antecedendo-a? Trata-se, 
então, de alguém que possui 
vivacidade de espírito. O 
contrário também acontece: 
se o ponto estiver colocado 
depois da letra, isto é, à di- 
reita, vai revelar alguém que 
pensa devagar. Mas há ou- 
tros detalhes. Um ponto 
bem marcado demonstra fir- 
meza de caráter, enquanto 
um ponto aumentado, to- 
mando quase a forma de vír- 
gula, denota intensa ativi- 
dade intelectual. No entanto, 
não tire conclusões precipi- 
tadas. A grafologia deve le- 
var em conta a idade da pes- 
soa. Sabe-se que a escrita 
evolui e se modifica com o 
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passar do tempo. E qualquer 
pessoa, muito jovem, com a 
mania de colocar os pingos 
nos “il” um pouco depois da 
letra, não será forçcosa- 
mente, e para sempre, uma 
pessoa negligente. Vamos 
agora examinar um outro 
elemento que é revelador do 
caráter: a assinatura. Uma 
assinatura simples é difícil de 
interpretar: pode tanto per- 
tencer a uma pessoa de pou- 
quíssima personalidade, 
como pertencer a uma pes- 
soa consciente do seu valor 
e que faca questão de que 
todos saibam disso. Um 
ponto colocado depois da 
assinatura revela uma pes- 
soa preocupada com exati- 
dão — um pouco maníaca 
talvez, mas possuindo, em 
todo caso, uma grande dose 
de auto-confianca. 

Quanto mais uma pessoa se 
deixa levar pela fantasia, 
pelo sonho, maiores e mais 
complicadas são as curvas e 
floreios na sua assinatura. 
Porém, a assinatura mais re- 
veladora é aquela que não 
tem nenhum traço parecido 
com a escrita da pessoa. E 
alguém que busca aparentar 
O que não é, simplesmente. 
Em contrapartida, eis um 
exemplo de assinatura posi- 
tiva: sua curva final, nem 


longa demais nem muito 
seca, está bem ligada à úl- 
tima letra do nome. E a assi- 
natura típica de um intelec- 
tual, acostumado a escrever, 
mas que não procura se im- 
por. Se essa curva for acen- 
tuada, harmoniosa, é a de 
uma pessoa com senso 
artistico desenvolvido que 
pode se tornar um pintor, 
um músico, um escultor de 
talento— se já não o for! Uma 
assinatura sóbria, porém 
bem equilibrada, com as le- 
tras nem muito largas ou 





marcadas, e que termina por 
um ligeiro floreio preten- 
sioso, revela uma personali- 
dade forte, mas modesta. 
Agora, atenção: não procure 
inventar uma assinatura 
para se parecer com uma 
das pessoas que acabamos 
de descrever. lUma assina- 
tura “pré-fabricada” sempre 
trai a pessoa, cedo ou 


tarde ... Simplesmente por- 
que ela não se parece com 
a escrita do seu dono! Eram 
estes os pingos que precisá- 
vamos pôr nos “ii”! 





A BANANEIRA-SURPRESA 


pP egue três folhas du- 
plas de um jornal. Abra 
a primeira folha sobre a 
mesa e vá enrolando cuida- 
dosamente até uns 15 cem 
da última borda. Sobre os 15 
cm de margem, abra agora 
uma segunda folha, e enrole 
de novo até os 15 cm de 
margem da borda seguinte. 
Faça o mesmo com a ter- 
ceira folha. Você tem agora, 
na mão, um rolo de papel 
liso e rígido que você vai 
transformar numa bananeira 
gigante. 

Rasgue o rolo em duas par- 
tes, até o meio aproximada- 


mente (figura A). Repita a 
operação com os outros 
dois semi-rolos (figura B) e 
afaste bem as quatro partes 
(figura C). Coloque agora 
dois dedos no interior do 
rolo, puxe a segunda página 
(figura D) e recomece a ope- 
ração-corte, |já realizada. 
Faça o mesmo com a ter- 
ceira folha. Você obterá, as- 
sim, a linda bananeira da fi- 
gura E. 

Uma bananeira ainda mais 
incrível se, ao invés de jor- 
nal, você utilizar três folhas 
de papel de tamanhos 


iguais, mas cores diferentes. 











SELOS RAROS + 


amos traçar uma bre- 
V ve história do selo, 
este pequenino pedaço de 
papel colorido que osten- 
ta — entre os seus ante- 
passados — exemplares 
raríssimos cujo valor al- 
cança cifras tais que po- 
dem deixar de queixo caí- 
do, isto é, de bico caído até 
o Tio Patinhas. 

Pois bem, o selo foi in- 
troduzido pela primeira vez 
na Inglaterra em 1840, após 
a reforma postal proposta 
por Rowland Hill. No Brasil, 
os primeiros selos foram 
emitidos em 1843, com de- 
senho que lembra um olho. 
São selos raríssimos, de al- 
to valor. 

No início, os selos eram 
estampados sobre folhas 
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de papel, sem denteação, 
de modo que era necessá- 
rio separar um do outro 
com tesouras. A denteação 
(aquele picotado entre os 
selos) aparece pela primei- 
ra vez em 1847, graças a 
um aparelho inventado pe- 
lo engenheiro irlandês Hen- 
ry Archer. 

Vejamos então alguns 
dos primeiros selos lança- 
dos: 

O primeiro selo com o 
dorso gomado: o Penny 
Black inglês (1840). 

O selo mais precioso: o 
One-Penny Magenta da 
Guiana Britânica (1856) 
cujo valor chega hoje a 
muitos milhões. Mesmo as- 
sim, é bem difícil encontrá-lo. 

O primeiro selo não re- 


tangular: o “Triângulo”, do 
Cabo da Boa Esperança 
(1853). 

O primeiro erro aparece 
no selo de Two-Pence da 
ilha Mauritius (1848), so- 
bre o qual foi estampada a 
palavra penoe em vez de 
pence. 

O selo mais belo, no en- 
tender dos colecionadores: 
o Trans-Mississippi” de 
um dólar, emitido nos Esta- 
dos Unidos em 1898. É tam- 
bém considerado um dos 
mais antigos selos come- 
morativos. 

Por fim, o primeiro selo 
por via aérea: o “Falcoei- 
ro , de Terra Nova, no qual 
aparecem os dizeres: "First 
Trans-Atlantic Air Post — 
April 1919”. 

Nascido o selo, surgiram 
os colecionadores, tanto 
que em 1842, num artigo 
da revista “Punch” se de- 
plorava a “mania que aco- 
meteu as ociosas ladies 


inglesas, infatigáveis em 
colecionar cabeças de 
rainha...” (numa clara 


alusão à cabeça da rainha 
Vitória que aparecia nos 
selos de um “penny”). 
Com o passar dos anos, 
essa mania” atacou muita 
gente, dando lugar a cole- 


ções fabulosas, como aque- 
la do austríaco Philippe La 
Renotiere Von Ferrari, ven- 
dida em leilão em 1917 por 
26 milhões de francos 
— valor da época, o que ho- 
je equivaleria a uma fortuna! 

E não podemos esquecer 
do nosso “olho-de-boi', co- 
mo é conhecido em filate- 
lia o primeiro selo postal 
emitido pelo Brasil. Trata- 
se de uma série de três se- 
los gravados, não dentea- 
dos, sem nenhuma le- 
genda, nos valores de trin- 
ta, sessenta e noventa 
réis, com os números 30, 
60 e 90 bem grandes sobre 
um fundo preto com ara- 
bescos. Começaram a cir- 
cular em 1.º de agosto de 
1843 e são assim chama- 
dos porque o seu desenho 
lembra vagamente um olho 
de boi. Devido a esse his- 
tórico, o “olho-de-boi” es- 
tá entre os selos mais va- 
liosos do mundo. 

Se vocês são coleciona- 
dores ou querem começar a 
sê-los (eh, eh, desculpem 
o trocadilho ...), sigam es- 
tas instruções ao lidar com 
suas coleções: 

1.º — Recortar a borda 
do envelope onde está co- 
lado o selo. 
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2º — Mergulhar em água 
por cerca de dez minutos. 

3.º — Destacar delicada- 
mente da borda e enxugá-lo 
sobre um mata-borrão, com 
a “cara” voltada para baixo. 

4.º — Colocá-lo entre as 
páginas de um livro e dei- 
xá-lo ficar ali sossegado ... 
para ficar bem “passadi- 
nho” 

Todas as operações de- 
vem ser executadas com 
uma pinça adequada. Não 
se deve jamais pegar os 


selos com as mãos: a den- 
teação pode ficar danifica- 
da. 

Terminamos com os vo- 
tos de que vocês consigam 
reunir uma coleção igual à 
do mencionado Philippe La 
Renotiere! Mas queremos 
acrescentar que é possível 
organizar também uma be- 
la coleção de selos come- 
morativos conservando 
aqueles que vocês encon- 
trarem nas cartas que che- 
gam para o papai. 





COPOS CANTANTES 





à funca lhe aconteceu de 

deixar cair um copo, 
justamente daquele jogo 
“bom” da mamãe? Se acon- 
teceu, decerto você notou 
que o ruído do vidro que- 
brado provocou um recital 
de... gritos da parte da 
mamãe, resmungos do pa- 
pai, miados do gato, lati- 
dos do cachorro etc. 

Pois bem, agora vamos 
ensinar-lhe a organizar e 
dirigir um recital menos ca- 
tastrófico e mais harmonio- 
so. Para começar, pegue 
um copo de haste e encha- 
o de água até quase a bor- 
da. Segure a haste bem fir- 
me na mão e, com o dedo 
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médio umedecido, da outra 
mão, esfregue a borda do 
copo com um movimento 
circular suave e contínuo. 

Logo a água entrará em 
vibração fazendo o vidro do 
copo emitir um som de si- 
no longínquo. Variando o 
nível d'água, varia a tonali- 
dade: acrescentando líqui- 
do, obtêm-se notas baixas 


ou graves; tirando-se, tere- 
mos notas altas ou agudas. 
Depois de alguma prática, 
você conseguirá soar diver- 
sos copos, cada um com 
uma nota diferente do ou- 
tro. Poderá, por fim, reunir- 
se com três ou quatro ami- 
gos e, com uma vintena de 
copos, poderão até dar um 
autêntico concerto. 





COMO “VESTIR” UM LIVRO, 


ecorte uma folha de 

cartolina em duas par- 
tes um pouco maiores do 
que a capa do seu livro. 
Cole-as sobre um pedaço 
de pano grosso, da cor que 
mais lhe agradar. Passe co- 
la de massa (pode ser cola 
de farinha de trigo) nas 


cartolinas e cole-as sobre o 
pano, deixando, entre uma 
e outra, um espaço da lar- 
gura da lombada do livro, e 
na volta toda deixe sobra- 
rem mais 3 centímetros de 
pano. Cole agora, no espa- 
ço entre as cartolinas, um 
pedaço de pano com o do- 
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bro da largura da lombada, 
fazendo-o aderir bem à bor- 
da das duas cartolinas. Em 
volta delas, os 3 centíme- 
tros de pano que estão so- 
brando devem ser dobra- 
dos e colados sobre as 
mesmas. Recorte outras 


duas partes de pano, 1 cen- 
tímetro menor que as car- 
tolinas, e cole-as sobre as 
mesmas, de modo a cobri-- 





Austrália: MICKEY MOUSE 
Brasil: MICKEY 

Colômbia: RATÓN MIGUELITO 
Dinamarca: MICKEY MOUSE 
Finlândia: MIKKI 

França: MICKEY 

Alemanha: MICKY MAUS 
Japão: IV E— VIA 
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las completamente. (Esse 
pano é para arrematar o 
pano maior que foi colado 
e que ficará sendo o lado 
externo da capa.) 

Feito isso, coloque a ca- 
pa entre dois volumes pe- 
sados durante uma noite. 
Na manhã seguinte, a sua 
capa estará pronta, Se vo- 
cê quiser, poderá decorar 
a capa com desenhos. 


MICKEY EM 
VÁRIAS 
LÍNGUAS 


Grécia: MiKI MAOZ 
Inglaterra: MICKEY MOUSE 
Itália: TOPOLINO 

lugoslávia: MIKI 

Noruega: MIKKE MUS 
Espanha: RATÓN MICKEY 
Suécia: MUSSE PIGG 

Estados Unidos: MICKEY MOUSE 


VIVA A 
NATUREZA! 





AR LIVRE! 


Soa de casa e vá respirar ar puro! Vá para praia ou vá para 
o campo. O Brasil tem um vastíssimo litoral e muitos, MUI- 
TOS quilômetros quadrados de matas e bosques, que a mão 
do desmatador ainda não alcançou. Ame a natureza! Viva a 
natureza! Lute por ela! Lute pelas praias limpas, lute pelo ver- 
de! Quando você for à praia, dê o exemplo: NÃO leve seu cão 
(ele não tem culpa, mas PODE transmitir doenças) e mante- 
nha limpo o lugar que você ocupar. Nos parques públicos, não 
arranque plantas, não estrague as flores, nem a grama. O par- 
que é de todos, a praia é de todos, a natureza é de todos! 
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PARA QUEM VIAJA AO EXTERIOR 


—w o objetivo desta “Biblio- 

teca" é também o de 
ajudá-lo a comunicar-se 
com pessoas de outros paí- 
ses que, quase sempre, fa- 
lam uma língua diferente 
da sua. Não temos a pre- 
tensão de ensiná-lo a deci- 
frar os hieróglifos egípcios 
ou os ideogramas cartagi- 
neses ou o misterioso “ti- 
finar” do tuareguês. Basta 
você lembrar que, viajando 
por um país estrangeiro, 
poderá necessitar desta ou 
daquela coisa, desta ou da- 
quela informação, e assim 
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por diante. Queremos justa- 
mente ajudá-lo a evitar al- 


gum inconveniente desa- 
gradável, como aquele que 
aconteceu com Donald. 
Certa vez, estava num res- 
taurante em Paris e pediu, 
em inglês, um prato de pei- 
xe (fish). Qual não foi sua 
surpresa quando lhe servi- 
ram uma travessa de fichas 
de jogo (fiches, em Fran- 
cês). Eis, portanto, um pe- 
queno dicionário em cinco 
idiomas que lhe permitirá 
dar muitas voltas por este 
vasto mundo. 
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ATENÇÃO:SINAIS DE TRÂNSITO 


aquauinho vive fazendo 
testes sobre sinais de 
trânsito. Por que você não 
tenta fazer um também? 
Peça aos seus amigos 


para olhar estes sinais e 
dizer o que cada um signi- 
fica. Cada resposta certa 
vale um ponto. Confira as 
respostas lá embaixo. 


Confira suas respostas aqui: 


“JBUolo 

-BJS9 9 JeJed OPpIGIOIS - B 
ejdnpoeW - £ 

“ejueJ Wa PBIS - 9 
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Vovó tinha pedido ao 
“ pessoal que fosse à 
horta apanhar algumas ce- 
nouras para o almoco. 

A horta da Vovó era mes- 
mo uma beleza e Ludovico 
não se conteve: 

— Quem diria que as ce- 
nouras eram plantas selva- 
gens na Europa e todo mun- 
do as considerava uma 
praga da lavoura?! 

Foi o trabalho paciente 
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dos hortelãos que, através 
de cruzamentos sucessivos 
entre várias espécies, trans- 
formou a tal praga nas ce- 
nouras de hoje. 

Em estado silvestre, as 


- Cenouras foram encontradas 


na Europa até a região árti- 


- ca, na Ásia Menor, na China, 


na Sibéria, na África do Nor- 
te e na Ilha da Madeira. Elas 


SÓ foram trazidas para o Bra- 


sil, porém, em 1647. 

A cenoura é riquíssima 
em glúten, flúor e caroteno 
que, sob a ação das enzimas 
da digestação, se transforma 
em vitamina A. Apenas 100 
gramas de cenoura são sufi- 
cientes para suprir as neces- 
sidades diárias de vitamina A 
de um ser humano. 

Os médicos costumam 
recomendar as cenouras nos 
regimes alimentares e para 
que se mantenha o bom es- 
tado das vistas, da pele e das 
mucosas. 

As melhores cenouras 
são as lisas, rijas, sem rugas 
e de cor uniforme. Nunca se 
deve descascar uma cenou- 
ra, porque a parte mais nu- 
tritiva está justamente perto 
da superfície. Para comê-la 
basta lavá-la e raspá-la. 

— Mas, o que é isso? — 
espantou-se Ludovico — As 
cenouras estão sendo traga- 
das pela terra! Que história 
é essa? 





CENOURAS FÁCEIS 


Você vai precisar de: 


3 colheres (de sopa) 

de manteiga ou margarina 
8 cenouras médias 

sal e pimenta a gosto 

1 xícara de água 

1/2 xícara de creme de 
leite 

2 colheres (de sopa) de 
salsinha picada 


Modo de fazer: 


1 — Use cenouras frescas e pe- 


quenas. Raspe com uma faca, 
toda a superfície da cenoura. 
Lave a cenoura e corte em ro- 
delas finas. 

2 — Derreta a manteiga numa 
panela. Junte as cenouras, O 
sal, a pimenta e a água. 

3 — Tampe a panela e cozinhe 
sobre fogo moderado por 15 
minutos ou até que, espetando 
a cenoura, você perceba que 
ela está macia. 

4 — Junte os ingredientes res- 
tantes e deixe levantar fervura. 
Sirva imediatamente. 


SALADA DE CENOURA COM ABACAKI 


Você vai precisar de: 


O 3 xicaras de cenouras 
raspadas e cortadas em 
pedaços 

O 3/4 de xicara de pedaços 
de abacaxi em calda, 
escorridos e cortados 
em quadradinhos 

O 1/2 xícara de passas sem 
sementes 

O 1/3 de xicara de maionese 

O 1/2 colher (de chá) de sal 


Modo de fazer: 


1 — Coloque os pedaços de ce- 
noura no liquidificador e cubra 
com água, 

2 — Bata muito bem por alguns 
minutos. 


3 — Coloque a cenoura em 
uma peneira para escorrer. 

4 — Coloque num prato e mis- 
ture com os ingredientes res- 
tantes. Para ficar mais bonito 
se você quiser poderá servir a 
salada sobre folhas de alface. 
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A FORÇA DO ESPINAFRE 


Vovó estava preparan- 

do suas famosas formi- 
nhas de espinafre e o Do- 
nald não se conformava: 

— Como é que o espina- 
fre pode formar os glóbulos 
vermelhos do sangue se é 
uma planta verde? 

— Pois é isso mesmo! — 
insistiu Mickey — O espina- 
fre é um alimento maravi- 
lhoso. Possui muitos sais de 
ferro, cálcio, fósforo, potás- 
sio e vitaminas A e B, princi- 
palmente o espinafre verde 
escuro brilhante. 

A planta é originária da 
Pérsia e comecou a ser con- 
sumida na Idade Média. A 
Europa só conheceu o espi- 


nafre no século XV e os por- 
tugueses três séculos de- 
pois trouxeram-no para o 
Brasil, onde é conhecido 
também como espinafre — 
redondo ou espinafre-da-ho- 
landa. 

Todo mundo sempre gos- 
tou de espinafre e, no come- 
co do século XX, apareceu 
um personagem de desenho 
animado que ficava fortíssi- 
mo cada vez que comia essa 
verdura. Resultado: o consu- 
mo de espinafre aumentou 
vinte vezes! 


— Hum... — pensou Pa- 


teta em voz alta — Vai ver 





que os nobres não comem 
espinafre! 

— Por quê? 

— Porque senão o sangue 
deles fica vermelho como o 
de qualquer plebeu, oral... 





COUVE-FLOR DOURADA 


Você vai precisar de: 


O 1 couve-flor média 

& 3 colheres (de sopa) de 
farinha de rosca 

& 2 colheres (de sopa) de 
manteiga ou margarina 

& 2 colheres (de chá) de sal 

O 1 gema dura cozida 


Modo de fazer: 


1 — Coloque no fogo água para 


Quando estiver fervendo, colo- 
que primeiro o sal e depois a 
couve-flor inteira. 

2 — Quando estiver cozida, es- 
corra a água da panela e colo- 
que-a numa travessa. 

3 — Derreta numa frigideira a 
manteiga ou a margarina. Jun- 
te a farinha de rosca e mexa 
bem. 

4 — Passe a gema cozida por 
uma peneira e junte à farinha 
de rosca. 


ferver (uma quantidade sufi- 5 — Salpique sobre a couve- 
ciente para cobrir a couve-flor). floresirva. 
FORMINHAS DE ESPINAFRE 


Você vai precisar de: 


O 1 maco de espinafre 

& 1 colher (de sopa) de 
manteiga 

O sale pimenta a gosto 

& 2 ovos separados (as 
gemas das claras) 

& 1 colher (de sopa) de farinha 
de trigo 

e 3/4 de xícara de leite 

& 1 colher (de sopa) de 
queijo ralado 


Modo de fazer: 
1 — Retire as folhas do espina- 


fre e jogue os talos fora. Leve 
ao fogo com pouca água e dei- 


xe cozinhar até que estejam 
macias. 

2 — Coloque numa peneira. 
Aperte com uma colher para ti- 
rar toda a água. 

3 — Agora, pique bem o espi- 
nafre. Junte a manteiga, o sal, 
a pimenta, as gemas batidas 
com um garfo, o queijo, a fari- 
nha dissolvida no leite. Leve ao 
fogo e mexa até engrossar. 
4 — Bata as claras em neve. 
Junte a metade ao espinafre. 
Coloque em forminhas de vidro 
refratário untadas com mantei- 
ga. Cubra com as claras que 
restaram. 

5 — Asse em forno quente por 
15 ou 20 minutos. 
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ROCAMBOLE,OU"EL ENROLADO” 





=. eu só 
= sei fazer! — disse 
Com 


a Vovó Donalda — 
massa doce, massa salgada 
e até com fatias de pão en- 
roladas. O recheio pode ser 
doce, e pode ser salgado. 
Mas de como e onde surgiu 
o rocambole eu não tenho 
nem idéia! 

— O nome eu acho que se 
baseou no famoso herói 
criado por Ponson du Ter- 
rail! — disse Mickey — Lá 
pela metade do século pas- 
sado, ele escreveu As Aven- 
turas de Rocambole, um li- 
vro de grande sucesso e um 
clássico de aventuras! 

Rocambole nasceu em 
Paris e viveu pobre e revol- 
tado. Logo comecou a rou- 
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bar e a enganar a polícia 


com fugas espetaculares. 
Quando finalmente conse- 
guiram prendê-lo, uma de 
suas vítimas teve pena e fin- 
giu que não o reconhecia. 
Aquele gesto de bondade 
comoveu Rocambole e, des- 
de esse dia. ele passou a de- 
fender os injusticados. 

— À partir desse romance 
— continuou Mickey — sur- 
giu o adjetivo rocamboles- 
co, que quer dizer “cheio de 
lances imprevistos”! Vai ver 
que alguém inventou o tal 
prato por esta época e botou 
nele o nome de rocambole, 
devido ao grande sucesso do 
romance! 

— Mas pode ser que Oo 
prato já existisse e só tenha 


mudado de nome por causa 
do personagem do romance! 
— objetou Vovó Donalda. 

— Nada disso! — opôs-se 
Donald — O personagem é 
todo cheio de manhas, cheio 
de truques, é um cara todo 
“enrolado”! Como o tal pra- 
to é feito com massa enrola- 
da, o pessoal lembrou de co- 
locar o nome de Rocambole 
na comida! 

— Chega de discussão ! — 
interrompeu Pateta — Eu 
acho que sei como e onde 
surgiu o rocambole! Na ver- 
dade, eu não sei nada, mas 
pensei aqui comigo e acho 
que poderia ter sido do jeito 
que eu acho que foi! 

— Você vai formular uma 
hipótese — ajudou Mickey. 


— Eu não vou fazer isso, 
não! Eu só vou dizer como 
eu acho que surgiu O rocam- 
bole! Pra mim a coisa toda 
começou na Grécia. Havia 
um soldado que uma vez ar- 
ranjou um pão-de-ló e um 
prato de geléia. Mas ele não 
queria que os outros vies- 
sem comer o doce dele de 
carona e, por isso, enfiou-se 
dentro de um barril para co- 
mer seu doce sozinho. Mas 
daí, o barril desequilibrou-se 
e rolou montanha abaixo. 
Quando o pobre conseguiu 
se safar, viu que o bolo tinha 
ficado todo enrolado com a 
geléia dentro. Ele comeu as- 
sim mesmo e gostou. De- 
pois disso, todo mundo que- 
ria experimentar anovaidéia! 


ROGAMBOLE DE LEGUMES 


Você vai precisar de: 


O 1 pão de fôrma cortado 
em fatias no sentido 
do comprimento 

& maionese ou queijo 
cremoso (de copo) 

O legumes cozidos, 
variados e picados 


Modo de fazer: 


1 — Coloque o pão sobre uma 
mesa. Passe o rolo de macarrão 
por cima de cada parte. Isto vai 
facilitar o enrolar. 

2 — Espalhe maionese ou quei- 
jo cremoso sobre cada parte e 
depois uma boa quantidade de 
legumes. 


3 — Enrole como se fosse ro- 
cambole. Embrulhe cada rolo 
em papel alumínio e leve à ge- 
ladeira por 1 hora. 

4 — Na hora de servir, desem- 
brulhe e corte em rodelinhas. 
Sirva espetado em um palito. 
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DONALD E À PANQUEGA DE GREGO 


pe. mim foram 
ias também os gregos 
os inventores das panque- 
cas! — afirmou o Donald. 

— Por quê? 

— Ora, eles inventaram 
até a filosofia, por que não 
poderiam inventar simples 


panquecas? 
— Mas se eles ficavam só 
filosofando, como é que ti- 


nham tempo para cozinhar? 
— brincou Huguinho. 

— Vai ver que eles tinham 
também filósofos culiná- 
rios '! — disse Donald, acei- 
tando a brincadeira. 

— Por que vocês não ten- 
tam fazer panquecas com a 
minha receita? — desafiou 
Vovó Donalda — A massa é 
muito simples. Basta botar 





tudo no liquidificador. O se- 
gredo é fritar bem dos dois 
lados! 

— Pode deixar que eu já vi 
como se vira uma panqueca! 
— disse Donald — Vamos, 
Huguinho, às panquecas! 

Bater os ingredientes no 
liquidificador foi fácil. Colo- 
car duas colheres da mistura 
na frigideira untada também. 
O problema começou quan- 
do Donald resolveu virar as 


panquecas. 
— Com cuidado, Tio Do- 
nald! — orientava Huguinho 


— Um pequeno impulso e 
um golpe rápido para cima e, 
pronto — a panqueca cai na 


frigideira virada do outro 
lado ! 

Mas o impulso de Donald 
foi forte demais e a panque- 
ca sumiu! 

— Ei! — reclamou ele — 
Onde está minha panqueca? 

De repente, plaf! — a pan- 
queca, que tinha grudado 
no teto, caiu direitinho na 
cabeca do pato! 





PANQUECAS DE LEGUMES 


Você vai precisar de: 


Massa para panqueca: 

O 2 ovosinteiros 

O 2 gemas 

6 2 colheres (de sopa) de 
manteiga (tirada da 
geladeira meia hora antes) 

O 1 1/2 xicara de leite 

O 1 xícara de farinha 
de trigo 

O 1/2 colher (de chá) de sal 


Recheio: 

Aproveite sobras de legumes 
para rechear. Você pode usar 
cenoura cozida, espinafre cozi- 
do e picado, palmito picado etc. 


Modo de fazer: 


1 — Coloque no copo do liqui- 


dificador todos os ingredientes 
da massa e bata até misturar 
tudo muito bem. 

2 — Unte uma frigideira peque- 
na com um pouco de manteiga 
ou margarina. 


3 -— Coloque 2 colheres (de 
sopa) de massa na frigideira. 
4 — Incline a frigideira de um 


lado para o outro para espalhar 
a massa. Deixe fritar por 1 mi- 
nuto até que doure ligeiramen- 
te na parte de baixo. 

5 — Levante a panqueca com 
a ponta dos dedos, vire e frite 
do outro lado. 

6 — Coloque os legumes sobre 
a panqueca e enrole como se 
fosse um rocambole. 

7 — Pode servir assim ou cobrir 
com um molho de tomate em 
lata, aquecido. 
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VAMOS AO ACOUGUE? 


Não é todo mundo que a Vovó Donalda dei- 
xa entrar em sua cozinha. Primeiro tem que provar 
que sabe alguma coisa de culinária. 

Um dos testes da Vovó é o seguinte: você 
tem que indicar no desenho abaixo pelo menos 
cinco partes do boi. Faca o teste com seus ami- 
guinhos: quem não passar, lava os pratos. 


Confira as respostas aqui: 
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DESCUBRA OS ERROS! 


E Huguinho, Zezinho e os 9erros que os pedes- 
El Luisinho prepararam  treseos motoristas es- 
este jogo, para ver se tão cometendo. Depois, 
você também conhece as veja as respostas abaixo e 
regras de trânsito. Olhe fique sabendo se você é 
para esta cena durante tão esperto como Hugui- 
cinco minutos e descubra nho, Zezinho e Luisinho. 
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VOCÊ É UM BOM PEDESTRE? 


bom pedestre deve 

conhecer as regras 
de trânsito tão bem como 
Huguinho, Zezinho e Lui- 
sinho. Olhe esta cena por 
cinco minutos e veja se 
você consegue descobrir 


os 15 erros que os pedes- 
tres estão cometendo. 

Depois, anote todos os 
erros que você achar 
numa folha de papel e vire 
a página para conferir as 
suas respostas. 


=] 
| 





Respostas: 


Aqui estão as infrações 
cometidas na cena da 
página anterior: 

1 - Não se deve atraves- 
sar ruas ou estradas nas 
lombadas. 

2 - As bicicletas devem 
transitar pela rua, perto da 
guia. 

3 - É perigoso atravessar 
a rua numa curva. 

4 - Nas estradas, o pedes- 
tre deve caminhar pelo 
acostamento, mas no 
sentido contrário ao dos 
carros, para poder obser- 
var bem o trânsito. 

5 - Nas calcadas, deve-se 
caminhar sempre pela di- 
reita e com atencão. 

6 - E muito mais seguro 
atravessar a estrada pela 


passarela. 
7 - Nos cruzamentos, é 
perigoso atravessar em 
diagonal. 


8 - Não se deve jogar bola 
ou brincar na rua. 

9 - Os pedestres devem 
caminhar pela calcada. 

10 - Ao descer do ônibus, 
o pedestre não deve atra- 
vessar a rua pela frente ou 
por trás dele! 

11 - Quando ouvir uma si- 
rene, o pedestre não deve 
atravessar a rua. 

12 - É perigosíssimo an- 
dar pendurado em carro- 
cerias de caminhão. 

13 - Os passageiros de- 
vem entrar nos carros 
pelo lado da calcada. 

14 - E perigoso atravessar 
a rua na entrada ou na 
saida de túneis. 

15 - O pedestre deve to- 
mar muito cuidado ao 
passar diante de portas de 
garagens ou estaciona- 
mentos, para não ser 


atropelado! 





FAÇA A SUA 
GINCANA 


uguinho, Zezinho e 
Luisinho organiza- 
ram uma gincana lá em 
Patópolis e foi muito di- 
vertida. Você também 
pode fazer a sua gincana. 
E assim: 


1 - Divida grupos ou 
escuderias de quatro 
pessoas. 


2 - Duas outras pessoas 
devem formar uma co- 
missão, para avaliar O tra- 
balho das escuderias. 

3 - As escuderias de- 
vem sair todas ao mesmo 
tempo e realizar as tarefas 
em menos de duas horas. 
Cada tarefa vale um 
ponto. 

4 - Logo na partida, as 
escuderias têm que cum- 


prir esta pequena tarefa, 
para se classificar: um 
participante de cada escu- 
deria tem que saltar e es- 
tourar um balão de ar, 
com um tapa. Os balões 
devem estar pendurados 
num varal ou num galho 
de árvore bem alto. 

5 - Pronto! Agora é só 
partir para as outras tare- 
fas. A escuderia que fizer 
maior número de pontos 
será a vencedora. 

6 - Invente outras tare- 
fas como estas: 

- trazer um modelo de au- 
tomóvel da década de 20, 
em miniatura. 

- uma revista em quadri- 
nhos de 10 anos atrás. 

- um sapato de mulher, 
usado, n.º 40. 
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O REI 
PASSEADOR 





(jugo é executado direi- 
tinho, este truque sem- 
pre deixa a turma de boca 
aberta. Ele exige somente al- 
guma destreza, um pouco de 
astúcia e uma carta igualzi- 
nha a uma das que se en- 
contram no baralho. Um se- 
gundo rei de ouros, por 


exemplo. Este rei “bisado” 
você esconde no seu bolso 








esquerdo bem antes de ini- 
ciar o número. 

Quanto ao “verdadeiro” rei 
de ouros, faca que ele seja, 
naturalmente, a última carta 
do jogo. Peca a alguém para 
indicar um número que cor- 
responda à quantidade de 
cartas que ele quer que você 
tire do baralho; por exemplo, 
a 3.º, a 4.º ou a 6.2. Supo- 
nhamos que ele queira ver a 
7.º carta. Abra o baralho em 
leque numa mão e tire 7 car- 
tas ao acaso, a última carta 
sendo a última do baralho (o 
rei de ouros, é claro!). 
Apresente a carta ao interes- 
sado, sem vê-la. Peca que 
ele a olhe bem a fim de lem- 
brar-se, misture no jogo e 
embaralhe bem. Diga-lhe 
então que devolva a você as 
52 cartas. Junte bem e colo- 
que no bolso direito. Agora, 
ponha a mão no bolso es- 
querdo e tire... o rei de ou- 
ros que você tinha escon- 
dido. E, por mais que a 
turma insista, não repita o 
truque! 





INVENTOS 
& INVENTORES 
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y OCêS já imaginaram o 
tempo que o Tio Pa- 
tinhas levaria para contar 
toda a sua fortuna? Alguns 
anos, não é mesmo? No 
entanto, ele sabe direitinho 
quantos quaquilhões pos- 
sul, graças ao computador. 
O nome deste aparelho 
vem do latim computare, 
que quer dizer somar. E as 
contas que ele faz são de 
somar e de subtrair, e de 
um em um. Mas, graças à 
eletrônica, ele faz essas 
contas com tal rapidez que 
acaba resolvendo os mais 
difíceis problemas de cál- 
culo, problemas que pode- 
riam até levar anos para 
ser resolvidos, se fos- 
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mo 


sem feitos a mão por um 
batalhão de sábios!... Por 
isso, O computador é usa- 
do em quase todas as 
grandes empresas de ho- 
je, ou seja, aquelas que 
têm contas muito grandes 
para serem feitas. 

Desde que comecou a 
ter necessidade de fazer 
muitos cálculos seguidos, 
o homem recorreu a instru- 
mentos que lhe facilitas- 
sem as operações. Um dos 
mais antigos é o ábaco 
chinês, com suas rodelas 
enfiadas em arames, que 
permitia efetuar contas 
com maior rapidez. A par- 
tir de 1600 os conhecimen- 
tos do homem permitiram 












a criação de réguas de 
cáiculo. A mecanização dos 


cálculos teve início com 
Pascal (1642) e Leibniz 
(1694). Depois de 1945, 


graças à eletrônica, nas- 
ceu a maravilha chamada 
computador. 

O precursor dos moder- 
nos computadores foi o 
inglês Charles Babbage, 
que, em 1812, apresentou 
o primeiro projeto de uma 


máquina automática de 
calcular. Coube a Leon 
Bollee criar, em 1889, a 


primeira máquina que fazia 
multiplicações diretamente 
(as anteriores multiplica- 
vam fazendo diversas so- 
mas: para calcular 6 x 7 
elas precisavam somar 7 + 
[iTtTT ATEU. 

Em 1890 foi realizado 
nos Estados Unidos o pri- 
meiro recenseamento com 
auxílio de um computador, 
projetado por Herman Hol- 
lerith (recenseamento é a 
contagem dos habitantes 
de um país). O tempo qgas- 
to para fazer as contas foi 
reduzido de um terço, gra- 
cas ao computador. 

Desde então, os compu- 
tadores foram sendo aper- 
feiçoados até chegar ao 
computador seqiiencial, 
máquina capaz de efetuar 
uma longa série de opera- 
ções sem precisar do ope- 
rador. Em 1940, Stabitz 
apresenta o primeiro des- 


ses computadores semi- 
automáticos. E em 1946 
surgiu o primeiro compu- 
tador totalmente eletrôni- 
co da história. Fazia 5 000 
somas por segundo e pe- 
sava 30 toneladas. 

A pessoa que opera com 


o computador chama-se 
programador: é ele que 
fornece as informações 


para que o computador 
execute os cálculos. 

Como quase todos os 
problemas podem ser re- 
duzidos a números, haven- 
do um bom programador, 
o computador é quase in- 
falível. Além disso, ele 
conta com uma memória 
eletromagnética que pode 
lembrar-se para sempre 
de todas as instruções 
que tenha recebido do pro- 
gramador. 

Hoje vivemos na era dos 
computadores. E a coisa 
ficou tão importante que 
até uma nova ciência sur- 
giu: a cibernética, que es- 
tuda os sistemas de con- 
trole automático. 





FONOGRAFO, DISCOS 
E GRAVADORES 


e 





Professor Ludovico 

adora ouvir Óperas. 
Tem tudo o que é disco do 
gênero. E ouve sempre no 
volume máximo. Donald, 
seu vizinho, não agúentava 
mais. No outro dia, a pos- 
sante voz de Caruso — 
considerado o maior tenor 
de todos os tempos — fez 
tremer a casa do Donald. 

— CHEGA! — explodiu 
o explosivo pato, e foi lá 
reclamar. — Professor Lu- 
dovico, eu só queria saber 
quem foi que inventou o 
fonógrafo!! 

Ludovico, distraído como 
todos os sábios, não per- 
cebeu a indireta e começou 
logo a explicar: 
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— O fonógrafo foi inven- 
tado por Edison, em 1877. 
Foi o primeiro aparelho pa- 
ra gravar o som. Nele, as 
vibrações sonoras agiam 
sobre um diafragma, uma 
membrana vibrátil que fixa 
e reproduz o som. Esse dia- 
fragma fazia uma agulha 
imprimir um sulco profun- 
do numa folha fixada sobre 
um cilindro rotativo. Entre 
1887 e 1888, o alemão Emi- 
le Berliner substituiu o ci- 
lindro rotativo pelo disco e 
fundou nos Estados Unidos 
a Gramophone Company, 
para explorar sua invenção. 
Surgiram então várias gra- 
vações de música e cantos. 
Em 1925... 





— Não, professor, eu só 


queria que... — tentou 
interromper o Donald. Mas 
como o Caruso continuava 
no volume máximo, Ludovi- 
co nem ouviu o pato e con- 
tinuou: 

— ... Fegistrou-se a pri- 
meira gravação elétrica 
com microfone, amplifica- 
dor e gravador por eletro- 
imã. Os discos antigos 
eram mais fáceis de que- 
brar e tinham 78 rotações 
por minuto. Mas foram 
aperfeiçoados. Em 1948 
era lançado o disco de lon- 
ga duração, ou LP (do in- 
glês long playing), com 
33 rotações por minuto. 
E também chamado disco 
microssulco. justamente 
porque tem os sulcos (por 
onde corre a agulha do apa- 
relho) bem mais finos do 
que os dos discos de 78 ro- 
tações. Por isso, contém 
mais tempo de gravacão. 





Outro aperfeicoamento foi 
a estereofonia, inventada 
por Blumlein, na Inglaterra. 
Introduzindo-se dois sulcos 
paralelos no disco, conse- 
quiu-se o efeito estereofo- 
nico, isto é, som bastante 
“real e envolvente. Inte- 
ressante é que a estereo- 
fonia foi inventada em 
1931, mas só foi colocada 
em prática em 1958. Oh, 
desculpe, estou cansando- 
o, por acaso, Donald? — 
disse Ludovico fazendo 
uma pausa para baixar o 
volume do fonógrafo. 

Donald agora estava mui- 
to interessado e respon- 
deu: 

— Que nada! Pode to- 
car... digo, pode conti- 
nuar! 

— Pois bem. No Brasil, 
a gravação fonográfica sur- 
giu no fim do Império, tra- 
zida por norte-americanos. 
Era ainda o fonógrafo de 
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Edison. Gravaram, então, 
em cilindros, as vozes de 
dom Pedro Il, da princesa 
Isabel e do conde d'Eu. A 
indústria fonográfica come- 
çou no Brasil em 1902, com 
a Casa Edison, represen- 
tante de firmas gravado- 
ras estrangeiras. Ela pro- 
duziu as primeiras grava- 
ções dos nossos cantores 


populares. 
— Por fim — disse Lu- 
dovico retirando o disco 


de Caruso do fonógrafo — 
temos o gravador, ou mag- 
netofone, também chama- 
do gravador de fita. A pri- 
meira fita magnética usada 
para gravar o som foi in- 
ventada pelo dinamarquês 
Valdemar  Poulsen, em 
1398. Normalmente, é de 
matéria plástica, impreg- 


nada ou recoberta de subs- 


tâncias  ferromagnéticas, 
como o óxido de ferro. A 


"gravação do som é obtida 


quando a fita ferromagnéti- 
ca passa por um campo 
magnético produzido por 
um imã (ou eletroímã) ins- 
talado no gravador. Mais 
tarde, durante a Segunda 
Guerra Mundial (1939 a 
1945), os alemães aperfei- 
coaram bastante o grava- 
dor de fita. Hoje ele é usa- 
do em todas as emissoras 
de rádio e quase por todo 
mundo, como você sabe. 
Está satisfeito, Donald? — 
concluiu o professor. 

— Bastante satisfeito! — 
exclamou Donald. E desta 
vez não estava dando ne- 
nhuma indireta. Tanto que 
até se esqueceu de recla- 
mar do barulho, e foi em- 
bora. 





O AVIÃO SEM ASAS 





m 1923 o espanhol Juan 

de la Cierva inventava o 
autogiro. Era uma espécie 
de aeroplano munido, na 
parte superior, de uma hé- 
lice que lhe permitia subir 
e baixar verticalmente 

O primeiro a voar, embo- 
ra por pouco tempo, num 
helicóptero foi o italiano 
D'Ascanio, em 1930. Em 
1937 os alemães Focke e 
Achgelis conseguiram os 
primeiros recordes, che- 
gando mesmo a se manter 
parados no ar. Dois anos 
depois o russo Igor Sikors- 
ki, residente nos Estados 
Unidos, aperfeiçoava o apa- 
relho, dando-lhe sua forma 
quase definitiva. 

O que distingue um heli- 


coptero de um avião, além 
da forma? O avião precisa 
de uma pista horizontal 
para levantar vôc. O heli- 
cóptero, não: ele é capaz 
de se elevar verticalmente. 
O avião não pode ficar pa- 
rado no ar; já o helicópte- 
ro pode brincar de beija- 
flor quanto quiser, pois sua 
grande hélice horizontal o 
mantém parado no ar. Além 
disso, o helicóptero pode 
voar para diante, para trás 
e para os lados; gira em 
volta de si mesmo e pode 
descer devagarinho, pou- 
sando até num quintal, se 
necessário, e podendo de- 
colar dali mesmo. Por tudo 
isso, o helicóptero é muito 
usado em salvamentos. 
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A MÁQUINA QUE ANDA NA LINHA 


“o dia 25 de dezembro 
de 1803, 0 povoado de 
Camborne, na Inglaterra, 
teve um Natal diferente. O 
inglês Richard Trevithick, 
morador dessa região da 
Cornuália, saiu pelas ruas 
dirigindo um veículo malu- 
co, jamais visto no mundo. 
Essa locomotiva primiti- 
va tinha quatro rodas que 
deslizavam sobre trilhos e 
era movida pela energia 
produzida por uma máquina 
a vapor. Quase não havia 
lugar para o maquinista. 
O “terrível veículo”, co- 
mo foi chamado na época, 
provocou terror naquelas 
bandas. Trevithick foi acu- 
sado de bruxaria, zomba- 
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ram dele e puseram em 
dúvida o valor do seu in- 
vento. Um tal de sr. Hill, 
rico mineiro, até fez uma 
aposta com Trevithick: pa- 
garia 500 libras esterlinas 
(uma fortuna naquela épo- 
ca) se o “monstro de fer- 
ro conseguisse carregar 
mais de três toneladas. O 
inventor aceitou o desafio. 

A 6 de fevereiro de 1804 
pôs em movimento outra 
locomotiva: ela puxou cin- 
co vagões com dez tonela- 
das de carga e um vagão 
com setenta passageiros. 
A viagem, de quinze quilô- 
metros, foi um êxito com- 
pleto. O percurso foi feito 
à “assombrosa velocida- 


de” — para a época de 
8 quilômetros por hora. 

Mas Trevithick não con- 
tinuou suas experiências, 
desanimado com a oposi- 
ção e as zombarias do pú- 
blico. Além disso, havia 
problemas que não sabia 
como resolver: às vezes, 
as rodas da locomotiva gi- 
ravam em falso e resvala- 
vam, sem conseguir mover 
o trem. É que não existia 
uma proporção exata entre 
o peso da locomotiva e a 
carga levada. 

A solução seria encon- 
trada, depois, pelo inglês 
Brunton, que construiu uma 
locomotiva provida de uma 
espécie de “pernas de me- 
tal” articuladas, junto as 
rodas, cuja ação lembrava 
a das pernas de um cava- 
lo. Elas provocavam o em- 
puxo necessário para O 


movimento inicial do vel- 
culo. 

Somente mais tarde, 
com o inventor Stephen- 


son, viu-se que as rodas 
aderiam mais ao solo quan- 
to maior fosse o peso car- 
regado pela locomotiva. 
Este George Stephenson, 
nascido em 1871 em New- 
castle, Inglaterra, era filho 
de um humilde mineiro. 
Autodidata, tornou-se tão 
perito em engenharia me- 
cânica que, aos 27 anos, 
foi nomeado engenheiro de 
uma mina. Graças à ajuda 
do dono da mina, um no- 
bre, Stephenson conseguiu 
fundos para realizar seu 
grande sonho: construir 
uma locomotiva. 
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Em 1814, a sua  Blu- 
cher , movida a vapor, de 
seis toneladas de peso, an- 
dou a seis quilômetros por 
hora, carregando trinta to- 
neladas de carvão. Entu- 
siasmado, Stephenson con- 
seguiu convencer um gru- 
po de industriais a cons- 
truir a primeira estrada de 
ferro do mundo. Ela liga- 
ria o povoado de Stockton 
à mina de Darlington. 

A 27 de setembro de 
1825, a companhia “Stock- 
ton-Darlington Railway” 
vendeu sua primeira passa- 
gem ferroviária. O primei- 
ro trem de passageiros do 
mundo pôs-se em movi- 
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mento, para assombro dos 
espectadores. À frente do 
trem ia um homem a cava- 
lo, servindo de batedor. A 
locomotiva era conduzida 
pelo próprio Stephenson. 
Compunha-se de seis va- 
gões carregados de ferro e 
carvão, 35 velhas diligên- 
cias e 21 vagões ocupados 
por quatrocentos passagei- 
ros. E viajava a vinte qui- 
lômetros por hora! 

E a locomotiva não iria 
parar mais: prosseguiria 
em sua marcha, ligando ci- 
dades e até países, cada 
vez mais aperfeiçoada. No 
fim do século XIX surgiria 
o sistema de tração elétri- 
A O 








ca. Hoje quase todas as 
ferrovias do mundo vão 
adotando um novo proces- 
so surgido, os motores die- 
sel.elétricos. Todos esses 





aperfeiçoamentos permiti- 
ram alcançar grandes velo- 
cidades, que nos trens mo- 
dernos chegam a 250 qui- 
lômetros horários. 





A LUNETA E O TELESCÓPIO 


E m 1608 o holandês Za- 

carias Janssen in- 
venta um óculo de grande 
alcance, que lhe permite 
ampliar a imagem dos 
objetos afastados. Mas sua 
luneta era pouco possante: 
a visão que se conseguia 
não era bem nítida. 

Galileu Galilei, em Pi- 
sa, Itália, aperfeiçoa, em 
1610, a invenção de Jans- 
sen. Com ela descobre os 
satélites de Júpiter, as 
manchas da Lua e do Sol 
e os anéis de Saturno. A 
“luneta de Galileu” pode, 
até hoje, ser admirada no 
Museu de Florença. 

Com a evolução, a lune- 
ta tornou-se mais comple- 
xa e possante. Hoje exis- 
tem 
terrestres e telescópios. 
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lunetas astronômicas, 





Luneta astronômica — E 
um tubo metálico, enegre- 
cido por dentro. Contém 
duas partes que se encai- 
xam e deslizam uma sobre 
a outra, formando a estru- 
tura da luneta. Na parte su- 
perior, maior, está fixada a 
lente objetiva. A parte me- 
nor, que desliza por dentro, 
contém a lente ocular. Sem 
este deslizamento, a lune- 
ta ampliaria apenas a ima- 
gem de objetos situados a 
determinada distância. Para 
o funcionamento da luneta, 
a objetiva fornece uma 
imagem mais próxima do 
objeto visado. A ocular 
serve para ampliá-la. Devi- 
do à disposição das lentes, 
as lunetas astronômicas 
dão uma imagem invertida 
da realidade. 
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Luneta terrestre — A in- 
versão que a luneta astro- 
nômica faz pode não ter 
muita importância quando 
se trata de observar estre- 
las. Mas, quando se quer 
ver um objeto na Terra, o 
defeito torna-se indesejá- 
vel. Então, para se obter 
uma luneta destinada a ob- 
servações terrestres, colo- 
ca-se, entre as duas lentes 
da luneta astronômica, uma 
ou duas lentes convergen- 
tes para reinverter e corri- 
gir a imagem transmitida 
pela objetiva. Essa inversão 
é também conseguida por 
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meio de dois prismas (que 
funcionam como espelhos), 
com a vantagem de que 
permitem encurtar o Instru- 
mento. É o que ocore com 
o binóculo. 

Ao contrário da luneta 
astronômica, o telescópio 
vale-se de espelhos — e 
não de lentes — para am- 
pliar a imagem dos objetos. 

Existem os telescópios 
refletores, munidos de es- 
pelhos, e os telescópios re- 
fratores, construídos com 
lentes. 

Os radiotelescópios, sur- 
gidos em 1931, nada têm 
em comum com os tradicio- 
nais, pois não se baseiam 
em princípios Óticos. Esses 
telescópios captam as on- 
das eletromagnéticas emi- 
tidas pelos corpos celestes. 
Os primeiros radiotelescó- 
pios do mundo foram insta- 
lados nos observatórios de 
Sydney (Austrália) e Jodrell 
Bank (Inglaterra). 
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“"PARDAIS” 
DE VERDADE 


SANTOS -DUMONT 





lherto Santos-Dumont nasceu 
Â em Minas Gerais a 20 de 
julho de 1873. Era o sexto de 
uma família de oito filhos. Seu 
pai, o engenheiro Henrique 
Dumont, tinha uma fazenda de 


café e o menino gostava de ver 
as máquinas que revolviam a 
terra de plantio. O pai notou a 
precoce vocação do filho para 
a mecânica e deu-lhe as pri 
meiras noções de aeronáutica. 

Em 1892, Santos-Dumont ia a 
Paris estudar Química e Física, 
e nesta, mais particularmente, 
mecânica e eletricidade o 
atraíam. E, sobretudo, a conquis- 
ta dos ares. Começou pilotando 
balões dirigíveis e depois pas- 
sou a fazer experiências com o 
“mais pesado que o ar”, o avião. 
Em 1906 conseguia voar 100 me- 
tros num avião que ficaria fa- 
moso em todo o mundo: o 
“14-Bis”. Tornou-se um ídolo na 
França e no Brasil, e continuou 
aperfeiçoando seus modelos, en- 
tre eles o “Demoiselle”. Apri- 
morou as asas de avião e tam: 
bém construiu um deslizador 
aquático. 

Por tudo isso. foi cognominado 
o “Pai da Aviação”. Seus últi- 
mos dias, porém, foram tristes, 
por ver seu invento ser utili- 
zado em bombardeios de cida- 
des. Faleceu em 1932, no Gua- 
rujá, Estado de São Paulo, aos 
59 anos. 





O PAPEL 
DO PAPEL 


os tempos primitivos 
N o “papel” que o ho- 
mem usava para desenhar 
era... a parede das caver- 
nas. Com o passar do tem- 
po e o desenvolvimento da 
escrita, o homem necessi- 
tou de um sistema melhor 
para gravar suas idéias. 

Os antigos babilônios 
escreviam em placas de 
argila, e a escrita deles, 
constituída de pequenos 
riscos em forma de cunha, 
tornou-se conhecida como 
escrita cuneiforme. Depois 
de terminada a escrita, o 
pedaço de argila era seca- 
do ao sol. Para facilitar a 
leitura, alguns “livros” ba- 
bilônios eram cilindros de 
barro. Para ler, o leitor 
babilônio ia rodando o 
cilindro. 

Os hebreus e os persas 
escreviam em peles curti- 
das de animais; os hindus 
costumavam usar a seda. 
Mas foram os egípcios que 
inventaram o precursor do 
papel: usavam o papiro, 
um tipo de cana cujo cau- 
le era formado de películas 
concêntricas e superpos- 
tas. Essas películas eram 
secadas ao sol e coladas 
umas às outras com goma 
de farinha. Nelas os egiíp- 








cios desenhavam hierógli- 
fos, sua forma de escrita. 
Da palavra papiro originou- 
se a palavra papel. 

Os antigos gregos e ro- 
manos usavam, além do 
papiro, os pergaminhos, 
que eram feitos de peles 
de carneiro. Escreviam 
também em tábuas cober- 
tas de cera, por meio de 
um ferro pontudo. 

Mas as primeiras formas 
de “papel” foram inventa- 
das pelos chineses. Eles 
foram os primeiros a usar 
fibras vegetais para o fa- 
brico do papel. Por volta 
do ano 105 a.C. já produ- 
ziam papel extraído da 
amoreira e do bambu. A 
idéia se difundiu na Ásia, 
e no século VIll os árabes 
a introduziram na Europa, 
especialmente na Espanha. 
Além desse método, os 
árabes lançaram também 
na Europa o papel feito de 
trapo — especialmente de 
linho — triturado entre 
duas mós (pedras de moi- 
nho). No século XIV, esse 
tipo de papel já estava 
difundido pela Europa. 

Durante séculos, o papel 
foi fabricado manualmen- 
te. Com a invenção da im- 
prensa foi necessário am- 
pliar sua produção, pois 
agora o consumo de papel 
seria mais rápido e em 
maior quantidade. Sucessi- 
vas máquinas foram inven- 


tadas: o fabrico de papel 
deixou de ser manual e foi- 
se aperfeiçoando. Final- 
mente, em 1846, os ale- 
mães Keller e Volter inven- 
taram a máquina de desfi- 
brar madeira. A partir daí, 
a indústria de papel pas- 
sou a usar grandes reser- 
vas de árvores. O pinheiro 
e o choupo estão entre as 
mais usadas. 

A celulose é a base para 
a produção de papel e po- 
de ser obtida da madeira e 
trapos de pano. As gran- 
des fábricas de papel uti- 
lizam, hoje, máquinas pos- 
santes para triturar a ma- 
deira e reduzila a pasta 
pela ação do bissulfito ou 
da soda cáustica. Esse pro- 
duto é levado a outras má- 
quinas que o estendem em 
lâminas espessas, no fim 
das quais o papel sai pron- 
to, em grandes quantida- 
des. 


O interessante é que 
mais de um terço do papel 
usado volta às fábricas e é 
reaproveitado. E o mais 
interessante ainda é que 
nessa segunda vez ele sai 
mais barato! 

Desta forma se deu a 
evolução do papel. Sua 
história é tão velha quan- 
to o próprio homem, e ho- 
je o papel é parte integran- 
te da vida moderna. Ele 
está em todas: é usado pa- 
ra a escrita, a impressão, 
embalagem, forração de 


casas, utilizado nas cons- 
truções, laboratórios, ves- 
tuário, higiene. Pois é: o 
papel desempenha um im- 
portante papel 
vida! 


em nossa 









A MOTOCICLETA 


! 


primeira motocicleta 
surgiu em 1868, quan- 
do o norte-americano S. H. 
Roper fez a demonstração 
de um velocípede movido 
a vapor. Mas o motor a va- 
por não “pegou para um 
veículo tão pequeno, e por 
isso esse sistema acabou 
sendo abandonado. Em 
1884 o alemão Gottlieb 
Daimler  patenteava um 
motor a quatro tempos 
com cilindro horizontal, 
funcionando tanto a gás 
como a vapor de gasolina. 
No ano seguinte construiu 
um modelo mais aperfei- 
coado, esfriado a ar, com a 
ignição obtida por um pe- 
queno tubo mantido incan- 
descente mediante um bi- 
co de gás de gasolina. 
No fim do século pas- 
sado, a motocicleta passou 
a ser produzida industrial- 
mente. Os primeiros fabri- 
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cantes foram os irmãos Hil- 
debrand, de Munique. Sua 
moto pesava pouco mais 
de 50 kg e fazia 35 km/h. 

Mas a primeira motoci- 
cleta realmente prática, 
“mãe” das atuais, foi lan- 
çada em 1901 pelos irmãos 
Werner, na Franca. Tinha 2 
cavalos de potência. Em 
1903 surgiu o sidecar, a 
motocicleta com um car- 
rinho ao lado. Foi usada 
durante as duas guerras 
mundiais por ser um meio 
de comunicação rápido en- 
tre os soldados. Depois, 
surgiu a lambreta, um mo- 
delo mais leve e econô- 
mico, embora menos está- 
vel. Atualmente, há moto- 
cicletas dos mais variados 
tipos e marcas, com uma 
grande escala de cilindra- 
da e potência do motor. As 
mais velozes ultrapassam 
os 200 km horários. 
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muita incerteza distinguiu, 
na 28º hora, a terra que 
buscava: era a Irlanda, a 
Europa! Fixou no mapa o 
roteiro: canal de São Jorge, 
a Inglaterra, o canal da 
Mancha e a França. Quase 
às 10 horas da noite de 
sábado, chegou finalmente 
Paris. Após algumas di- 
ficuldades, conseguiu loca- 
lizar O aeroporto Le Bour- 
get. Os franceses, que o 
aguardavam numa intensa 
expectativa, nem deixaram 
que ele pisasse no solo! 
Foi carregado em triunfo 
Como o grande herói que 
APERTE Elie RE Ter 





dos Unidos teve que desfi- 
lar em carro aberto para 
que todos pudessem vê-lo 
e aplaudi-lo. 

Lindbergh havia percorri- 
do, sem parada, a distância 
de 5 800 km em 33 horas e 
29 minutos, à velocidade 
média de 173 km horários. 
A coragem e o espírito de 
aventura de um único ho- 
mem fazia a humanidade 
dar mais um grande passo 
na conquista dos ares 
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A TRAVESSIA DO ATLÂNTICO SUL 


ÂÃ travessia 
aérea do oceano 
Atlântico aconteceu em 
1922 e teve como heróis 
dois portugueses: Gago 
Coutinho e Sacadura Ca- 
bral. Saíram de Lisboa em 
30 de março e chegaram 
ao Rio de Janeiro em 17 de 
junho, numa viagem aci- 
dentada e emocionante. 
A dupla utilizou um hi- 
dravião chamado ” Lusitã- 
nia”. Era um frágil biplano, 
de um só motor, com um 
raio de ação de somente 
1450 quilômetros e doze 
horas de vôo. Levaram, ao 
partir, bolachas, chocola- 


primeira 





tes, um garrafão de água e 
uma garrafa de vinho do 
Porto, e mais 220 galões de 
gasolina e 15 de óleo. De- 
colaram de Lisboa ao entar- 
decer do dia 30 março de 
1922. Após oito horas e 37 
minutos de vôo, chegaram 
a Las Palmas, nas ilhas 
Canárias. Ao amerissarem, 
partiram-se dois cabos que 
ligavam as asas aos flutua- 
dores. Feito o conserto e 
reabastecido de combusti- 
vel, o hidroplano partiu a 
5 de abril para as ilhas de 
Cabo Verde. Dali rumaram 
para a ilha de São Tiago, 
no mesmo arquipélago. No 
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dia 18 de abril voaram até 
o penedo de São Pedro, 
onde fariam nova escala, 
devido ao pequeno raio de 
ação do aparelho. Mas o 
mar estava muito agitado 
ao pousarem, e as ondas 
arrancaram um dos flutua- 
dores do “Lusitânia”. O 
hidravião desequilibrou-se 
e afundou no oceano. O 
cruzador “República”, que 
os esperava, conseguiu 
salvar os dois tripulantes. 

Esse mesmo navio trou- 
xe, a 6 de maio, outro hi- 
dravião para os pilotos. 


Com a melhora do tempo, 
levantaram vôo a 11 de 
maio. O percurso até Fer- 
nando de Noronha era de 
quilômetros. 


857 Quando 


faltavam 274 quilômetros, o 
motor falhou e tiveram de 
amerissar em pleno ocea- 
no. Novamente foram sal- 
vos pelo República”,e do 
avião sO restou o motor. 
Por fim, em 5 de junho, 
com novo avião, chegaram 
a Recife, completando a 
primeira travessia aérea 
do Atlântico! Continuaram 
voando, até chegar ao 
Rio de Janeiro, em 17 de 
junho de 1922, onde foram 
recebidos como heróis. Ao 
todo, percorreram 7289 
quilômetros, voando 62 ho- 
ras e 26 minutos. O vôo 
pioneiro dos dois bravos 
portugueses abria o cami- 
nho para as viagens aéreas 
intercontinentais. 
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S eguir um veículo, seja 
investigação policial 
ou não, requer conheci- 
mento e um procedimento 
especial para que O carro 
seguido não desconfie. 
Campana é a expressão 
de gíria que significa ob- 
servação discreta, nas ime- 
diações de um local, para 
conhecer os movimentos 
de uma ou mais pessoas 
ou para fiscalizar a chega- 
da de alguém. Significa, 
ainda, o seguimento de al- 
guém para conhecer seus 
movimentos e ligações. 
Existem dois tipos: cam- 
pana fixa ou vigilância de 
locais e campana móvel, 
seguimento de alguém. 
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A campana pode servir 
para localizar pessoas, 
prender criminosos, co- 
nhecer a movimentação e 
a ligação de pessoas, ob- 
servar reuniões, evitar prá- 
tica de crimes e, de modo 
geral, para obter provas de 
infrações penais. 

O serviço de campana 
não é fácil. Pelo contrário, 
requer muita habilidade de 
quem o executa. O serviço 
de campana móvel em veí- 
culo exige, por parte dos 
que estão vigiando os sus- 
peitos, o máximo cuidado 
para que eles também não 
sejam vigiados. O veículo 
deve manter uma certa dis- 
tância do carro que esta 
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seguindo, e, se possível, 
deve-se trocar de veículo 
para que o suspeito não 
desconfie. Nessas campa- 
nas usam-se veículos dis- 
farçados, isto é, sem ne- 
nhuma identificação; ro- 
dam como se fossem car- 
ros particulares, com pla- 
cas amarelas e tudo. 
As condições do trânsi- 
to, é claro, influem nessas 
campanas, facilitando ou 
dificultando o trabalho. As- 
sim, devem ser utilizados 
dois ou três carros, que, 
trocando de posição, dimi- 
nuem a possibilidade de 
ser notados. O uso do 
radio melhora ainda mais 
O serviço, porque as viatu- 





turas podem seguir o sus- 
peito de longe. 

Eis alguns truques usa- 
dos pelos que desconfiam 
de que estão sendo segui- 
dos: dão voltas no quartei- 
rão; param, manobram e 


voltam pela mesma rua; 
aumentam e diminuem a 
velocidade diversas vezes; 
onde houver duas entradas, 
entram por uma e saem 
por outra; estacionam al- 
gumas vezes Ou procuram 
áreas com trânsito conges- 
tionado. 

Como já perceberam, a 
coisa tem truques à beça. 
É muito fácil dizer: siga 
aquele carro”, mas fazê-lo 
não é mole, não! 
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O AGENTE 007 


profissão de espião exis- 

te há tanto tempo que 
ninguém sabe quando co- 
meçou. Dizem que, já na 
época da Bíblia, Moisés, na 
famosa marcha em busca da 
Terra Prometida, teria man- 
dado vários de seus homens 
dizendo-lhes: “Ide espionar 
a terra de Canaã"... O cer- 
to é que o tempo passou, 
entrou século e saiu século, 
e espiões (e também espiãs, 
é claro) sempre espionaram 
esta ou aquela terra, esta ou 
aquela pessoa. Mas, ao que 
tudo indica, a espionagem 
passou a ser uma atividade 
organizada por volta de 
1848, na Prússia, mais tar- 


de Alemanha. O rei da Prús- 
sia, Frederico Guilherme, 
que já pensava em uma 
guerrinha com os franceses, 
achou que antes seria bom 
saber bem como estavam os 
seus inimigos. E convidou 
um cidadão chamado Wi- 
lheim Stieber para organizar 
uma agência destinada es- 
pecificamente a descobrir 
todos os segredos militares 
franceses. Dizem que Stie- 
ber infiltrou 40 mil agentes 
seus na França! Verdade ou 
exagero, Stieber foi o pri- 
meiro grande espião da era 
moderna e, por isso, mere- 
ce ser chamado de Agente 
007... 








O DINHEIRO 
DA MESADA 
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SISTEMAS MONETÁRIOS - 
PADRÃO-OURO E PADRÃO-DÓLAR 


'“uguinho, Zezinho 
H e Luisinho preci- 
savam fazer um trabalho 
escolar sobre o padrão- 
ouro e o padrão-dólar e 
estavam preocupados. 
Mas Donald deu uma es- 
piada na biblioteca do Tio 
Patinhas, que tinha tudo 
sobre assuntos financei- 
ros. Mais tarde, chamou 
os sobrinhos e disse, com 
ar professoral: 
— Muito bem, jovens. 
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Peguem papel e lápis, que 
eu vou ditar. Desde a An- 
tiguidade o ouro, por ser 
um metal raro e precioso, 
serviu para dar valor as 
coisas. Se alguém queria 
saber quanto valia um ter- 
reno, fazia o seguinte cál- 
culo: quantos gramas — 
ou quilos — de ouro vale 
esse terreno? Dessa for- 
ma, o ouro estabeleceu 
um padrão, isto é, uma 
medida de valor. E ficou 
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conhecido como padrão- 
ouro. Até mesmo a moe- 
da dos países tem o seu 
valor medido pelo valor 
do ouro, entenderam? Por 
isso, ao emitir dinheiro, 
alguns países fazem uma 
reserva de ouro corres- 
pondente ao valor do di- 
nheiro emitido. Isto é, 
quando você recebe uma 
nota de 10 mil cruzeiros, 
quer dizer que você tem 
direito a uma parcela de 
ouro equivalente a 10 mil 
cruzeiros. 

Após a Segunda Guer- 
ra Mundial, os Estados 
Unidos surgiram como a 
potência mais rica do 
mundo. Com o ouro ven- 
dido pelos países euro- 
peus empobrecidos pela 
guerra, o dólar, moeda 
norte-americana, tornou- 
se a de valor mais estável 
em ouro. Todos os países 
passaram a guardar dólar, 
além de ouro. Por quê? 
Porque era uma moeda 
forte, que servia para 
comprar qualquer coisa, 
em qualquer parte do 
mundo. Por que moeda 
forte? Porque as grandes 
reservas de ouro em po- 
der dos Estados Unidos 
garantiam seu valor. As- 
sim, foi estabelecido o pa- 


drão-dólar. Ultimamente, 
o dólar, como as demais 
moedas, não tem mais o 
seu valor fixo em ouro. O 
padrão-dólar já era .. Hoje 
só vale o padrão-ouro e 
os países estão procuran- 
do um novo padrão de va- 
lor para funcionar ao lado 
do ouro nas transações 
internacionais. Bem, me- 
ninos, por hoje é só. Es- 
pero que tirem uma boa 
nota pelo seu trabalho ... 
Eh, eh, eh! 






INFLAÇÃO — 
QUE BICHO 
É ESSE? 


uando a quantida- 

de de dinheiro au- 
menta rapidamente, ele 
perde o valor. O preco das 
coisas sobe sem parar; os 
salários também aumen- 
tam, para enfrentar a ele- 
vação do custo de vida. 
Esse fenômeno de au- 
mento constante do custo 
de vida e desvalorização 
do dinheiro chama-se in- 
flação. 
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Quando o governo de 
um país anda deficitário, 
isto é, está gastando mais 
do que arrecada, é forcado 
a emitir mais dinheiro pa- 
ra custear suas despesas. 
Ao fabricar mais dinheiro 
acima do aumento de ri- 
queza ou de produção de 
mercadorias para serem 
compradas, as mercado- 
rras ficam valorizadas e 
todos precisarão pagar 


mais em cada compra. 
Para isso todos os traba- 
lhadores precisam de au- 
mento salarial. O aumen- 


to de salários eleva o cus- 
to de produção e trans- 
porte das mercadorias, 
causando-lhes novo au- 
mento de precos. Aconte- 
ce um circulo vicioso co- 
nhecido como espiral in- 
flacionária. 

Quando a inflação che- 
ga a níveis alarmantes, a 
cada dia o dinheiro perde 
mais valor e o preco dos 
bens e utilidades aumen- 
ta. A essa grande inflacão 
damos o nome deinflacão 
galopante. 





Na história do mundo 
alguns países já sofreram 
gravíssimas inflações. Na 
Alemanha, em 1923, o 
marco desvalorizou-se 
tanto que dizem que, para 
comprar um pão, O povo 
precisava levar um saco 
de dinheiro. Na metade do 
século passado, a desco- 
berta do ouro na Califór- 
nia (EUA) e na Austrália 
inflacionou o dinheiro das 
nações que tinham pa- 
drão monetário ouro: Oo 
aumento do volume de 
ouro no mercado causou 
a desvalorização do metal. 
A este fato veio somar-se, 
posteriormente, a melho- 
ria das técnicas de mine- 
ração, que teve efeito se- 
melhante ao da descober- 


ta de novas jazidas. As- 


sim, muitos países viram 
seu dinheiro perder valor, 
sofrendo sérias inflações: 
Austria, Rússia, Japão, 
Itália, Finlândia, Canadá, 
França, Bélgica etc. 

A inflação é também 
conhecida dos brasileiros. 
Nos últimos anos; o pro- 
cesso inflacionário agra- 
vou-se no Brasil, amea- 


cando arruinar nossa eco- 
nomia. O custo de vida 
aumenta constantemente, 
com a rápida desvalorização 
do cruzeiro. O governo, ape- 
sar das graves dificuldades, 
está procurando atacar deci- 
didamente o problema, 
reduzindo pouco a pouco 
a taxa de inflação e sa- 
neando as financas nacio- 
nais. 

A inflação atinge a to- 
dos os cidadãos de um 
país, pobres e ricos. Por 
Isso o maior medo do Tio 
Patinhas é esse verdadei- 
ro bicho-papão do dinhei- 
ro que, mesmo sem rou- 
bar nada da caixa-forte, 
poderá deixar pobre o rico 
pato. 











QUANTO CUSTA PARA ABRIR O PANO? 


p roduzir uma peca teatral 
— é um negócio arriscado. 
O público pode simplesmen- 
te não se interessar em 
assisti-la. E todo o dinheiro 
e esforço gastos são joga- 
dos fora, porque uma peça 
só existe enquanto está sen- 
do apresentada. Mas, como 
todo empreendimento finan- 
ceiro, a peca pode ser um 
sucesso. E seus produtores 
ficarem ricos. 

Com o aparecimento do 
cinema e depois da televi- 
são, o teatro entrou em uma 
eterna crise. Mas a emoção 
que acontece ao vivo é in- 
substituível para quem as- 
siste. E os aplausos e o exer- 
cício diário são incompará- 
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veis para quem faz. 

Quem vai ao teatro não 
faz idéia da pequena multi- 
dão que trabalhou para que 
se abrisse o pano, como se 
fala nos meios teatrais. 
Além dos atores, diretor e 
autor, trabalham o ilumina- 
dor, o sonoplasta (que esco- 
lhe ou compõe as músicas), 
o cenógrafo e cenotécnicos 
(que executam os cenários), 
o figurinista e as costureiras, 
o divulgador, o administra- 
dor, etc., etc., etc. No Bra- 
sil, não se produz uma peça 
por menos de 10.000 dóla- 
res. Em países como os Es- 
tados Unidos, as grandes 
produções custam milhões 
de dólares. 


É COMPLICADO FAZER DÍVIDAS 


T io Patinhas fazia O 
cálculo dos lucros 
de um negócio, quando 
soou a campainha da por- 
ta. Espiou pelo periscópio, 
viu quem era e foi aten- 
der.Tio Patinnas estreme- 
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ceu, calculando que a Vo- 
vó queria dinheiro em- 
prestado. Ela, que é muito 
perspicaz, percebeu tudo 
e explicou-se: 

— Calma, Patinhas! 
Não vim pedir dinheiro 
emprestado. Já comprei o 
trator — financiado — 
mas o vendedor disse que 


preciso de aval e assinar 
uns “papagaios”. Que 
vem a ser isso? 


AVAL E AVALISTA, 
FIANÇA E FIADOR 


— Bem... — respon- 
deu TP, aliviado —aval é 
uma garantia dada ao cre- 
dor; quem garante assina 
um titulo; no seu caso, 
notas promissórias. As- 
sim, se a senhora não pu- 
der pagar, quem deve pa- 
gar é o avalista, que é 
uma segunda pessoa que 
se responsabiliza pela di- 
vida. O aval é usado num 
contrato independente, 
autônomo, como é o con- 
trato de compra que a se- 
nhora fez com a loja. Num 
contrato público, com 
registro em cartório, etc., 
essa garantia chama-se 
fiança,e a pessoa que as- 
sume a responsabilidade 
chama-se fiador. Por 
exemplo, num contrato de 
aluguel de casa (locação), 
o dono da casa (locador) 
pode exigir um fiador, que 
será responsável pelo pa- 
gamento dos aluguéis 
quando o locatário 
(inquilino) não pagar. 
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NOTA PROMISSÓRIA, 
LETRA DE CÂMBIO E 
DUPLICATA 

A promissória é uma 
promessa formal de paga- 
mento de uma dívida. Co- 
mo a senhora comprou o 
trator em prestações 
mensais, cada promissó- 
ria corresponde a uma 
prestação. Nela consta a 
quantia que deve ser paga 
de cada vez, o nome do 
devedor, que é-a senhora 
no caso, e a data em que 
a dívida deve ser paga. A 
propriedade da promissó- 
ria, como a de outros títu- 
los, pode ser transferida a 
terceiros por meio de en- 
dosso. O dono da letra, 
que é o credor da dívida, 
pode transferir esse crédi- 
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to a outra pessoa ou fir- 
ma, assinando no verso 
do título, isto é, endos- 
sando-o. Nesse caso, a 
senhora passaria a dever 
a outra pessoa ou firma. 


E SE FIZE- 
REM ISSO 
COMIGO, 
COMO VOU | 
| SABER A 
QUEM DEVO 
PAGAR ? 





— Agora vamos falar 
da letra de câmbio. É uma 
ordem de pagamento em 
que o sacador (a pessoa 
que emite a letra) ordena 
ao sacado (a pessoa que 
deve pagar a letra) o pa- 
gamento de uma quantia 


em data e local determi- 
nados, a uma terceira pes- 
soa ou beneficiário, tam- 
bém chamado tomador 
(quem recebe a quantia 
contida na letra). O toma- 
dor pode ser o próprio sa- 
cador. 

A letra de câmbio era, 
no princípio, um contrato 
de câmbio. Surgindo a ne- 
cessidade de fazer câm- 
bios de uma praça para 
outra, apareceu a figura 
do intermediário, mais 
tarde chamado banqueiro, 
que recebia o dinheiro nu- 
ma praça e comprometia- 
se a devolvê-lo em outra. 
Esta operação era feita 
através de um documento 
de câmbio chamado litte- 
ra cambiaria, onde cons- 
tava a obrigação do ban- 
queiro de devolver, na 
época fixada, o dinheiro 
recebido. A letra era prova 
do contrato de câmbio. 
Com o tempo, o contrato 
de câmbio foi desapare- 
cendo e a letra passou a 
ser um documento de cré- 
dito sem depender de 
contrato de emissão. 

Outro título de crédito 
é a duplicata, muito utili- 
zada pelos comerciantes 
na venda de mercadorias 
a prazo. Nela constam da- 
ta, valor global da venda e 


vencimento da fatura. 
Quando a senhora com- 
pra uma mercadoria a pra- 
zo — um televisor, por 
exemplo -— pode assinar 
uma duplicata, pagar a 
entrada e ficar devendo o 
restante. Daí recebe um 
carnê e vai pagando as 
prestações mensalmente. 
Quando acaba de pagar 
tudo, a loja devolve à se- 
nhora a duplicata e a dívi- 
da está quitada. Entendeu 
ou “boiou”? 
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Tio Patinhas não gos- 
tou muito, mas, como não 
consegue negar nada à 
Vovó, acabou concordan- 
do. Pelo menos tinha o 
consolo de saber que a 


BEM, VOVO, 


Vovó era pontual e 
não daria prejuízo a ele. 
Mas o chato era dar seu 
importante aval sem lu- 
crar nada ... até que teve 
uma idéia: 


SER SEU AVALISTA, | MAS COM. 


vQU 
| UMA CONDIÇÃO: QUANDO EU FOR AO SEU SÍTIO, | 


CA SENHO | ME FAZ UMA DAQUELAS SUAS 
e E 
MAS CLARO; PATINH S! SO MAÇÃS, 
QUE PARA ISSO VOCÊ NÃO PRE- 
CISA FAZER-ME FAVOR ALGUM. 


SO APARECER LA NO 
MEU SÍTIO, ORA! — 
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tavros Spyros Niar- 
S chos dividiu com Aris- 
tóteles Onassis a glória 
de ser O grego mais rico 
da atualidade. Niarchos 
nasceu no porto de Pireu, 
Grécia, em 1909. For- 
mou-se em Direito pela 
Universidade de Atenas. 
Trabalhou, quando jovem, 
no moinho de trigo de um 
tio. Em 1935, convenceu 
o tio a comprar navios pa- 
ra transportar o trigo, que 
era comprado na Argenti- 
na. Os negócios caminha- 


E a PA 


RIVAIS DE VERDADE 
|, DO TIO PATINHAS -IIl 


ram tão bem que ele dei- 
xou a firma do tio, tomou 
um dinheiro emprestado e 
formou sua própria frota, 
inicialmente com alguns 
navios de fretadores arrui- 
nados de Nova York e de 
Londres. 

A Segunda Guerra 
Mundial fez expandir mais 
os seus negócios: recebeu 
da Inglaterra 2 milhões de 
dólares como indenização 
pela perda de alguns bar- 
cos. Assim, em menos de 
dez anos, formou a maior 
frota mercante particular 
do mundo. Ele e Onassis 
foram os primeiros a pre- 
ver o grande futuro dos 
navios petroleiros. Em 
1956, sua fortuna era es- 
timada em 350 milhões 
de dólares. Agora é de bilhões. 

Sempre investindo so- 
mas altíssimas na compra 
de navios, conseguiu atin- 
gir uma tonelagem 
(capacidade de carga) cin- 
co vezes superior à mari- 
nha mercante da Franca. 


NO FIM DO ARCO-ÍRIS 


ma das muitas lendas 
Usobre o ouro diz respei- 
to ao arcor-iris. Diziam an- 
tigamente que no fim do 
arco-íris havia um pote de 
ouro. Quando passava 
uma chuva e surgia no 
céu um arco-íris, as crian- 
cas que acreditavam nes- 
sas coisas corriam tentan- 
do chegar ao ponto onde 





Entusiasmados, os 
olhos brilhantes, os meni- 
nos perguntaram: 


— Tio Patinhas, se nós 
chegarmos ao fim do ar- 
co-Íris, pcdemos ficar 
com todo o ouro que a 
gente acharlá? 

— Claro, meninos, cla- 
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o arco-íris parecia chegar 
ao chão. 

Huguinho, Zezinho e 
Luisinho conheciam a 
lenda. Logo depois de 
uma chuva de verão em 
Patópolis, saíram no quin- 
tal da casa do Donald em 
companhia do Tio Pati- 
nhas e viram um lindo ar- 
co-íris sobre a cidade. 


oa 


ro! — repetiu Tio Pati- 
nhas. 

Os meninos não disse- 
ram mais nada e sairam 
correndo. Por mera curio- 
sidade, Tio Patinhas subiu 
na cerca do quintale viu, ater- 
rorizado, que o arco-íris termi- 
nava na sua caixa-forte! Ain- 
da bem que era brincadeira. 








HISTORINHA DA 
IMPRENSA BRASILEIRA 


o início do século pas- 
N sado, quando o Brasil 
ainda não era independente, 
falar de liberdade ou inde- 
pendência era perigoso, e 
escrever sobre isso, mais 
ainda. Por isso, o primeiro 
jornal brasileiro — o Correio 
Erasiliense — seria fundado 
em 1808, em... Londres. 
Pois é. Hipólito José da Cos- 
ta, diplomado em Coimbra, 
queria a independência do 
Brasil e utilizava seu jornal 
para difundir essa idéia. 

Ao chegar ao Brasil em 
1808, D. João VI funda a 
Imprensa Régia, que passa a 
publicar a Gazeta do Rio de 
Janeiro. Nesse ano é decre- 
tada a censura prévia de to- 
das as publicações, que só é 
abolida em 1821. 


Nos seus primórdios, o 
jornalismo brasileiro servia 


diretamente às causas políti- 


cas. Tanto assim que sur- 
gem vários jornais na Bahia 
e Rio de Janeiro defendendo 
as idéias da independência. 
Em 1821, Joaquim Goncal- 
ves Ledo lanca o Hevérbero 
Constitucional Fluminense. 
Em 1822, no Recife, Cipria- 
no Barata começa a publicar 
as  Sentinelas, periódicos 
que propagam idéias liberais 
e que levam seu autor à pri- 
são, onde ele continua es- 
crevendo ... 

Em 1823, Minas Gerais 
entra na história da impren- 
sa brasileira com seu rimei- 
ro jornal: O Compilador Mi- 
neiro. Em 1827, Gl oenee 
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de São Paulo — Farol Pau- 
listano — e do Rio Grande 
do Sul — Diário de Porto 
Alegre. Nesse mesmo ano 
são fundados no Rio de Ja- 
neiro dois jornais: Aurora 
Fluminense, de Evaristo da 
Veiga, e o Jornal do Comér- 
cio, que viria a adquirir gran- 
de prestígio. 

A partir dai surgem vários 
outros periódicos em todo o 
pais. Em 1828 é fundado o 
Diário de Pernambuco, que 
existe até hoje; em 1854, 
surge o Correio Paulistano, 
que só desaparece em 
1966. 

Com a euforia e a polêmi- 
ca. causadas pelas lutas da 
Abolição e da República, co- 
meça uma nova fase no jor- 
nalismo brasileiro. Surgem 
vários jornais, alguns dos 


quais permanecem em cir- 
culação até agora. 

Em 1870, aparece em 
São Paulo o jornal 4 Repáú- 
blica, que tem Quintino Bo- 
calúva como um dos cola- 
boradores. Em 1875, surge 
A Província de São Paulo, 
que depois passa a chamar- 
se O Estado de S. Paulo. O 
Diário Popular, de São Pau- 
lo, comeca a circular em 
1884; o Jornal do Brasil, do 
Rio de Janeiro, em 1891 eo 
Correio da Manhã, também 
do Rio, em 1901. 

O jornal A Gazeta é fun- 
dado em 1906, em São 
Paulo, mas desenvolve-se 
mais a partir de 1918, sob a 
orientação de Cásper Libero. 
Em 1912 surgem A Noite, 
jornal com grandes reporta- 
gens e ilustrações, e O /m- 





parcial, que traz fotos im- 
pressas pela primeira vez. 
Assis Chateaubriand co- 
meca em 1919, lançando O 
Jornal e o Diário da Noite, 
formando depois uma gran- 
de cadeia de jornais, rádios e 
tevês: os Associados. 
Outros grandes periódi- 
cos vão aparecendo em se- 
guida. No Rio de Janeiro são 
fundados o jornal O Globo, 
em 1925; a revista O Cruzei- 
ro, em 1928: 0 Diário Cario- 
ca, em 1928, e a revista 
Manchete, em 1952. Em 
São Paulo, começa a circu- 
lar a Folha da Noite em 
1921 e a Folha da Manhã 
em 1925. Em 1947 surge À 
Gazeta Esportiva, especiali- 
zada em assuntos esporti- 
vos; em 1949, a Folha da 
Tarde; 1951 é a vez de Ulti- 
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A ETAIA 
DO SILENCR! 


DOMEN 
PS 


ma Hora, com paginação e 
estilo mais dinâmicos. A Fo- 
tha de S. Paulo substitui a 
Folha da Manhã e a Folha 
da Noite em 1960. 

O jornalismo brasileiro 
continua evoluindo tecnica- 
mente. Muitos iornais atual- 
mente já apresentam suple- 
mentos a quatro cores. À 
concorrência do telejornalis- 
mo incentiva os jornais e re- 
vistas a aptimorarem sua 
capacidade de informar. 
Exemplos disso foram os 
lançamentos de importantes 


veículos de comunicação 
como a revista Realidade, o 


Jornal da Tarde (S. Paulo), 
Zero Hora (Porto Alegre), as 
revistas Visão, Veja, IstoÉ, 
Senhor, Afinal, Fatos — e 
vários jornais semanais po- 
líticos ou de humor. 


e 





GRANDES REVISTAS 
TAMBÉM FECHAM 


m dos melhores periódi- 

cos de todos os tempos, 
a revista americana Life 
“morreu” em dezembro de 
1972. Chegou a ter uma ti- 
ragem de 8 600 000 exem- 
plares e foi durante vinte 
anos a revista que mais fatu- 
rou com anúncios. O mes- 
mo destino tiveram outras 
revistas americanas igual- 
mente famosas: Collier's, 
que tinha fechado em 1956; 
a velha Saturday Evening 
Post, em 1969: e £ook, em 
1971. 

Por que aconteceu isso, 
se todas essas revistas eram 
muito boas, ricas e podero- 
sas? Life fez um sucesso es- 
trondoso ao lancar na im- 
prensa o fotojornalismo. 
Apresentava reportagens 
magnificamente ilustradas 
com fotos dos mais interes- 


santes assuntos. E era uma 
revista de atualidades, isto é, 
sobre os acontecimentos 
mais recentes. Durante a 
Segunda Guerra Mundial, 
por exemplo, Life deu a mais 
completa cobertura fotográ- 
fica sobre o acontecimento. 

A revista The Saturday 
Evening Post, fundada por 
Benjamin Franklin em 


17/28, viu seu prestígio atra- 
vessar séculos. Mas, depois 
de atingir a tiragem recorde 













de 6 500 000 exemplares 
em 1959, sua situação foi 
piorando até o melancólico 
fim. 

E que nem a cuidadosa 


apresentação gráfica dessas 


revistas pôde fazer frente à 
televisão. A medida que a 
TV se firmava como meio de 
comunicação de massa, foi 
roubando público das revis- 
tas do tipo Post. Para as 
imagens estáticas (fotos) 
das revistas, a TV contra- 
atacava com imagens dinã- 
micas e sonoras, muitas ve- 
zes mostradas ao vivo. Além 
disso, a televisão podia 
apresentar os fatos com 
mais atualidade. 

Por causa disso, muitos 
anunciantes passaram a 
usar a TV em vez das revis- 
tas. Além do mais, o cons- 


tante aumento das tarifas 
postais piorou mais as coi- 
sas para as revistas tradicio- 
nais, que viviam mais de as- 
sinaturas do que da venda 
avuisa. O fato é que os pre- 
juízos foram aumentando e 
elas tiveram que fechar. 

Isso não quer dizer que o 
fotojornalismo “já era”. As- 
sim como a televisão não 
acabou com o cinema, co- 
mo se julgava, também não 
acabará com as revistas 
ilustradas. Os textos mais 
detalhados que as narrativas 
rápidas e resumidas da TV e 
as fotos cada vez mais bem 
impressas das revistas, que 
a gente pode ver, arquivar e 
rever quando quiser, fazem 
com que elas sejam e conti- 
nuem sendo importantes 


veículos de imprensa. 





JORNALISMO ESPORTIVO 


(pena houve o Cam- 
peonato Mundial de Fu- 
tebol, realizado na Alema- 
nha, A Patada precisou 







Aí o Tio Patinhas viu que 
o Zé Carioca podia entender 
bem de futebol, mas não de 
jornalismo ... 

— Cobertura esportiva é 
termo de jornalismo, Zé! — 
disse o velho pato, impa- 
ciente. — Significa que você 
vai acompanhar todos os 
lances a respeito do Cam- 
peonato e mandar as repor- 
tagens para mim. 


(ESTOU PRONTO PARA N 
A COBERTURA DA re ga 
— SEU PATINHAS - 


enviar um repórter para lá. 
Como o Tio Patinhas sabia 
que o Zé Carioca era faná- 
tico por futebol, contratou-o. 
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Só então é que o Zé Ca- 
roca entendeu. E foi fazer 
companhia aos outros 150 
repórteres que o Brasil man- 
dou para a Alemanha, em 
1974, o maior contingente 
jornalístico de todos os paí- 
ses disputantes. 

O jornal moderno é divi- 
dido em seções especializa- 
das. Uma delas é a seção de 
esportes que, no Brasil, de- 
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vido à popularidade do fute- 
bol, é muito importante. 

O Campeonato Nacional 
de Futebol, com a participa- 
cão dos principais clubes do 
Brasil, tornou maior a ne- 
cessidade de uma boa co- 
bertura esportiva por parte 
da imprensa. Para isso utili- 
za-se o trabalho não só de 


repórteres, mas também de 
correspondentes distribuídos 
por todo o território nacio- 
nal. 

Para poder cobrir com 
eficiência os acontecimen- 
tos esportivos, os jornais e 
as emissoras de rádio e TV 
mantêm equipes de jornalis- 
tas especializados. 





CRIANCAS FAZEM JORNALISMO 


m dipuc, irmão de Cupido, 

“ deus do amor na mitologia 
greco-romana, lancava setas 
de ódio e não de amor. Mas um 
dia ele recebeu uma flechada 
que o transformou. A partir dai 
ele comecou a enviar mensa- 
gens de paz e amor” 

Este é O resumo do conto de 
um menino de 11 anos que 
saiu na revista americana Kids 
(Garotos), redigida e ilustrada 
por crianças e lancada em 1971 
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por dois “grandões': Jenette 
Kahn e James Robinson. 

No primeiro número dessa 
revista as criancas escreveram 
sobre os mais variados assun 
tos, desde a guerra e a poluicãc 
até o futuro da humanidade. 
Uma menina de 11 anos decla- 
rou: “Os adultos deveriam 
amadurecer mais”. E acres- 
centou que uma das provas da 
infantilidade deles era o seu 
constante desentendimento. 


GRANDES REPÓRTERES 


LINCOLN STEFFENS 


L incoln Steffens foi um dos 
jornalistas americanos mais 
combativos. Nasceu em San 
Francisco em 1866. Comecou 
como repórter da revista Satur- 
day Evening Post e, em 1901, 
encontrava sua vocação como 
repórter-editorialista no fMclu- 
re's Magazine. Com seu estilo 
seco e direto, soube mostrar os 
erros da sociedade americana. 
Denunciou a corrupcão e a vio- 
lência que se escondiam por 
trás do grande progresso da 
nação. Lutou sempre contra as 
injustiças sociais. Seu estilo 
jornalístico iria influenciar es- 
critores que depois se torna- 
riram famosos, como John dos 
Passos, Howard Fast e Mary 


McCarthy. Lincoln Steffens fa- 
leceu em 1936, após ter cum- 
prdo brilhantemente a 
missão de jornalista. 


Sud 


EDWARD MOWERY 


E dward Joseph Mowery foi 
um autêntico repórter-dete- 
tive. Não acreditando na culpa- 
bilidade de um homem que fora 
condenado por um crime de 
morte, Mowery investigou o 
caso durante sete longos anos, 
até que conseguiu provar a 
inocência do condenado. Suas 
reportagens em defesa do réu 
provocaram tamanho impacto 
na opinião pública americana, 
que ele até ganhou o Prêmio 
Pulitzer em 1953. Mowery nas- 
ceu nos Estados Unidos em 
1906 e morreu em 1970. Foi 
repórter do World Telegraph 
and Sun, diário de Nova York, 
de 1942 a 1954, Merece des- 
taque também a coluna diária 
que Mowery redigiu na década 
de 60 para ser publicada por 
um sindicato jornalístico ameri- 
cano. 





A TELEVISAO NO MUNDO 


- e existe alguma coisa em 
S comum para quase toda a 
população do mundo, sem dú- 
vida alguma, é a televisão. 

Pais reclamam que as crian- 
ças assistem à televisão mui- 
to mais tempo do que deve- 
riam. Telespectadores recla- 
mam da qualidade da progra- 
mação tanto nos Estados Uni- 
dos como no Japão. Mas, 


qualquer que seja o país, toda 
a sua população se distrai 
com a televisão. 

Se o mesmo número de 
pessoas que assiste a uma 
final de Copa do Mundo nos 


lares de cada pais assistisse 
à transmissão direta de uma 
guerra, talvez mais gente lu- 
tasse contra elas. 

Foram as cenas de guerra 
do Vietnã, apresentadas nos 
telejornais americanos, uma 
das principais responsáveis 
para que a opinião pública 
dos Estados Unidos se colo- 
casse contra o governo, exi- 
gindo o final da guerra. 

É verdade que o governo 
americano continuou envolvi- 
do nos combates até o Vietnã 
ganhar a guerra, mas a pres- 
são popular conseguiu redu- 
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zir a participação do país na 
luta. 

É por meio dos noticiários 
de TV, com imagens transmi- 
tidas de um canto a outro do 
mundo, através dos satélites, 
que as pessoas ficam saben- 
do o que está acontecendo 
em lugares distantes, e po- 
dem se interessar pela reso- 
lução dos problemas estran- 
geiros. 

Essa é uma característica 
da TV em todo o mundo: a 
notícia. Muitas vezes, os tele- 
jornais não podem apresentar 
toda a verdade, pois depen- 
dem da censura de seu país 
e também da posição que 
cada rede toma sobre um 
acontecimento. Mas o tele- 
jornal da noite é peça funda- 
mental tanto na programação 
americana como na européia 
e na asiática. 

A outra função que a TV 
desempenha é a de divertir 
as pessoas. Por isso, shows 
de variedades e filmes podem 
ser vistos em quase todos os 
países. 

O que varia muito é a 
quantidade de horas reserva- 
da para cada programa pelas 
diferentes emissoras. 

Na Europa, há um destaque 
maior para as reportagens, 
entrevistas e documentários. 
É uma televisão mais voltada 
para o debate do que a bra- 
sileira, que, seguindo as nor- 
mas gerais da TV norte-ame- 
ricana, dá mais destaque para 
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shows e programas de ficção 
(séries, novelas e filmes). 
As emissoras brasileiras 
são empresas particulares 
que usam canais de TV do go- 
verno através de concessões 
(ou seja, podem perder o di- 
reito ao canal, se não respei- 
tarem uma série de regras 
determinadas pelo governo). 





Na Europa existe um siste- 
ma misto: algumas são admi- 
nistradas pelo governo e ou- 
tras são particulares. 

Nos Estados Unidos, a 
maioria das emissoras é par- 
ticular e, como no Brasil, as 
emissoras educativas, manti- 
das pelo governo, possuem 
pequenas faixas de audiência. 


FT LEILÃO Rea 
ONCESSÃO DE CANAIS 


DE TV 





A TELEVISÃO AMERICANA 


OQ vendo a televisão estava 
para ser inventada, os 
americanos produziam e ex- 
portavam filmes, melhor do 
que qualquer outro país, ven- 
dendo para o mundo inteiro. 

Muita gente diz que a tele- 
visão foi a responsável pela 
decadência de Hollywood (o 
distrito da cidade de Los An- 
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geles, nos EUA, onde se coh- 
centravam os grandes estú- 
dios de cinema). 

Logo no início, a TV ameri- 
cana incluiu em sua progra- 
mação o cinema, tanto com- 
prando filmes já exibidos, co- 
mo produzindo outros, para 
serem apresentados direta- 
mente na televisão, uma vez 


que dispunha de estúdios 
montados e do equipamento 
necessário para filmar. 

Em seguida, apareceram os 
seriados, que apresentam se- 
manalmente histórias diferen- 
tes, porém com os mesmos 
personagens centrais. 

As novelas da TV america- 
na são muito pobres e chatas 
comparadas as brasileiras 
(sim, parece incrível, mas no 
Brasil se faz novelas melhor 
do que nos EUA). E, se você 
acha nossas novelas de cen- 
to e cinquenta capítulos (seis 
meses) compridas, fique sa- 
bendo que lá elas chegam a 
durar vários anos, com histó- 
rias intermináveis. 

Essas telenovelas são apre- 
sentadas durante o dia, quase 
que exclusivamente para as 
donas-de-casa. 

Das seis da tarde em dian- 


te, as séries semanais ou mi- 
ninovelas, de cinco capítulos, 
dominam a programação, jun- 
tamente com os telejornais. 

Uma coisa que pode espan- 
tar você é que a TV america- 
na entra em férias no verão. 
Não chega a sair do ar, mas 
apresenta reprises dos melho- 
res programas. 

Mas ninguém se desespera. 
Além das três grandes redes 
de TV, que dominam a audiên- 
cia durante a temporada (CBS, 
Columbia Broadcasting Sis- 
tem; ABC, American Broad- 
casting Corporation; e NBC, 
National Broadcasting  Cor- 


poration), existem muitas ou- 
tras emissoras independentes 
em cada cidade — um núme- 
ro infinitamente maior do que 
no Brasil — para ninguém ser 
obrigado a ver a mesma coi- 
sa que já viu e não gostou... 





dE A Me Ped, VT pr 
ra? Pre a Pi a, gota 
Th rar a MAÇÃ A 
seia alpes ' 


O SERIADO 


s seriados, também cha- 
Ó mados de séries, são pro- 
gramas apresentados sema- 
nalmente, com os mesmos 
personagens centrais, vivendo 
novas histórias. 

A televisão brasileira já 
produziu e exportou ótimos 
seriados, entre eles, O Bem 
Amado, Malu Mulher, A Gran- 
de Família. 

Nos Estados Unidos, o pro- 
grama com maior audiência é 
o seriado, por isso sua pro- 
dução é cercada de todo o 
cuidado. 

Antes de mais nada, quando 
um projeto de seriado é final- 
mente aprovado, são escolhi- 
dos os atores principais. Para 
isso, diversos profissionais, 
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inclusive de muito nome e ex- 
periência, são testados para 
os papéis. 

Quando, finalmente, os as- 
tros são escolhidos, é produ- 
zido um episódio (geralmente 
de duas horas) com o formato 
de filme para a TV. 

Se o resultado da audiência 
desse piloto for bom, a série 
é produzida. Caso contrário, 
é esquecida. 

Depois disso, a série es- 
tréia, normalmente, quase 
sempre em lotes de 13 episó- 
dios. Se, depois de uns qua- 
tro ou cinco episódios a série 
der certo, mais treze são pro- 
duzidos, completando as vin- 
te e seis semanas de uma 
temporada. 






















A MAGIA 
NO MUNDO 


P ode-se dizer que a ma- 
gia surgiu no mundo 
junto com os primeiros gru- 
pamentos humanos. Para qo 
homem, pré-histórico, que 4 
não tinha ciências nem | 
nhecimento de nada)“ o 
mundo era estranho, eio 
de mistérios. Ele tinhã medo 
de tudo. As forcas da nature- 
za, para ele, eram manifesta- 
ções do sobrenatural. O. 
vento, a chuva, o relâmpa- 


WA 
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D trovão, o fogo, tudo 

do visto como seu inimi- 

> | é '“igo... até o Sol, a Lua e as 
En o nd estrelas. 

E como ele não podia 
compreender as leis da na- 
tureza, sua mente primitiva 
supôs que essas poderosas 
forcas fossem * demônios. 
Contra tais inimigos, suas 
armas rudimentares eram 
inúteis. 

Até que, um dia, o homem 
resolveu inventar uma forca 
sobrenatural, para enfrentar 
aqueles demônios. E foi as- 
sim saque nasceu an mac gia 2 
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O SIMBOLISMO DOS NÚMEROS 






mundo é construído 

sobre o poder dos nú- 
meros.” Esta afirmacão foi 
atribuida ao matemático e 
místico Pitágoras, que viveu 
na antiga Grécia no século 
VI antes de Cristo. A partir 
dessa teoria os números 
universais foram reduzidos 
aos algarismos de 1 a 9, co- 
mo os números primitivos 
que dão origem a todos os 
demais. Vinte séculos de- 
pois, em 1533 d.C., Corne- 
lius Agripa revelava, em sua 
Filosofia Ocultista, o signifi- 
cado simbólico dos núme- 
ros: 


DR + 
E E Di " 


| 4000,00 





1 - É o número da ação, 
da ambição e da agressão, 
palavras iniciadas com a le- 
tra “A”, que também é a n.º 
1 do alfabeto. O n.º 1 tem 
como objetivo a conquista 
do poder e da glória. 


2 - E o número do con- 
traste e das coisas que se 
opõem, como o preto e o 
branco. Ele simboliza o equi- 
librio, o qual é conseguido 
por meio da divisão de for- 
cas positivas e negativas. 

3 - E o número da ver- 
satilidade. Seu simbolo é o 
triângulo, onde um lado re- 
presenta o passado, outro o 
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presente e outro o futuro. O 
n.º 3 reúne várias qualidades 
positivas, como o entusias- 
mo e a habilidade, sendo, 
por isso, O número mais 
moldável. 

4 - E o número da per- 
sistência e da tolerância. E 
representado pelo quadrado, 
pelas estações do ano, pelos 
pontos cardeais e pelos an- 
tigos elementos, que tam- 
bém eram quatro: o fogo, a 
água, O area terra. 

5 - E o número da ousa- 
dia e da aventura, revelando 
todas as suas qualidades nas 
viagens e outras situações 
imprevisíveis. Não tem a 
mesma estabilidade e firme- 
za do n.º 4, pois é o símbolo 
do inesperado, mas é o alga- 
rismo que atrai a boa sorte. 

6 - E o número da leal- 
dade e da confianca. E con- 
siderado perfeito, sendo di- 
visível, ao mesmo tempo, 
pelo número 2, que é par, e 
pelo 3, que é ímpar. Desta 
forma, ele combina as quali- 
dades desses dois números. 
Por essa e outras caracteris- 
ticas é o número que está em 
harmonia com a natureza. 
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7 - É o número do mis- 
tério e de tudo que é oculto 
e desconhecido. O 7 simbo- 
liza os sete planetas domi- 
nantes, os sete dias da se- 
mana e as sete notas da es- 
cala musical. O número 7 
representa a fusão do núme- 
ro 1 — a unidade — com o 
número 6 —- a perfeicão. 
Dessa combinacão resulta a 
entidade 7, o número misti- 
co por excelência. 

8 - E o número do êxito 
material. Ele simboliza a fir- 
meza elevada ao sucesso to- 
tal, ou, na linguagem dos 
números, o duplo quadrado. 
As partes do oito permane- 
cem iguais quando ele é di- 
vidido: 4 e 4. Sendo nova- 
mente dividido, ainda conti- 
nua com suas partes iguais: 
2, 2,2, 2. E isto, no simbo- 
lismo dos números, repre- 
senta um quádruplo equilí- 
brio. 






9 - É o número da reali- 
zação total, sendo o maior 
de todos os números primi- 
tivos. Às características de 
todos os outros algarismos 
estão contidas no número 9, 
que poderá desenvolvê-las 
até o seu grau máximo. Ele 
representa 3 vezes o núme- 
ro'3, o que lhe dá também 
mais uma qualidade: a de 
transformar a versatilidade 
do número 3 em inspiração. 


Agora, o único número 
em que o Tio Patinhas acre- 
dita e que consegue real- 
mente impressioná-lo é o 

quaquilhão. O “simbo- 
lismo”' desse número vocês 
já sabem qual é: uma quan- 
tidade astronômica, incon- 
tável, que só pode ter senti- 
do para o pato mais rico do 
mundo. 
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“ s antigos atribuiam inú- 
meras qualidades mági- 
cas às pedras preciosas. Os 
persas, por exemplo, tinham 
uma pedra para cada mês do 
ano. 


JANEIRO —- Granada ou Ja- 
cinto — Lealdade em todos os 
compromissos. 





MARÇO — Sanguínea — Co- 
ragem e discernimento para 
enfrentar os problemas. 


ABRIL — Safira ou diamante 
— Pureza e retidão de caráter, 
modéstia e generosidade. 





JUNHO — Ágata — Boa 
saúde e longevidade. 
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JULHO —- Rubi Proteção 
contra os problemas sentimen 
tais 





SETEMBRO — Crisólito — 
Proteção contra as doenças e a 


tristeza. 


OUTUBRO -—- Opala — Espe- 
ranças depois do infortúnio. 


NOVEMBRO — Topázio -— 
Lealdade no amor e na amiza- 
de. 





SORTE 
& SUPERSTICAO 











A LOTERIA NO BRASIL 


o tempo do Brasil- colô- 

nia as leis eram geral- 
mente severas com relação 
ao jogo. Mas em 1783 Por- 
tugal instituiu uma loteria 
anual para ajudar a Santa 
Casa de Misericórdia de Lis- 
boa. Logo as autoridades 
portuguesas instaladas no 


Brasil seguiam o exemplo. 
Tudo começou em Vila 
Rica, hoje Ouro Preto, em 
Minas Gerais. A antiga vila 
se desenvolvia e exigia me- 


lhorias nos serviços públi- 
cos. Então, em 1784, o go- 
vernador da capitania de Mi- 
nas Gerais, Luiz da Cunha 
Menezes, deu início a uma 
loteria. O objetivo era obter 
fundos para construir o pré- 
dio da Câmara e da cadeia 
de Vila Rica, hoje transfor- 
mada no Museu da Inconfi- 
dência. 

A loteria de Ouro Preto 
continuou até 1820. Depois 
que a corte portuguesa se 





transferiu para o Brasil, em 
1808, as loterias foram sur- 
gindo em outros locais. E, 
depois da Independência, 
em 1822, as loterias acaba- 
ram por se multiplicar por 
todo o pais. 

Em 1837 a Assembléia 
Geral Legislativa do império 
concedia loterias ao Teatro 
da Praia de D. Manuel e ao 
Teatro Fluminense. Ai, tudo 
que era teatro e instituição 
de caridade queria também 
o direito de vender seus bi- 


lhetes de loteria para anga- 
riar recursos. Isso acontecia 
tanto na capital como nas 
províncias. O governo 
achou, então, que era preci- 
so disciplinar a coisa e, em 
1841, criou um plano único 
de sorteio, tanto para as lo- 
terias já existentes como pa- 
ra as que surgissem daí por 
diante. Finalmente, em 
1961, a loteria passou a ser 
propriedade do governo, 
sendo administrada pela 
Caixa Econômica Federal. 


CINCO GLOBOS DITAM A SORTE 





sorteio dos bilhetes pre- 

'miados da Loteria Fede- 
ral é feito com cinco globos 
de vidro. No primeiro globo 
são colocadas quatro esfe- 
ras fosforescentes numera- 
das de O a 4, corresponden- 
tes às dezenas de milhar. 
Nos outros globos são colo- 
cadas dez esferas, numera- 
das de O a 9, para sortear o 
milhar, a centena, a dezena 
e a unidade. Os globos são 


postos a girar por meio de 
controles eletrônicos. Pres- 
sionado, então, um botão, 
cada globo libera, por sua 
vez, uma bolinha numerada. 
Às cinco bolinhas formam o 
número premiado. 

O bacana é que o público 
não só pode assistir ao sor- 
teio, como também pode 
ser convidado a acionar o 
botão que faz cair a esfera 
do globo da sorte. 
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faso será a loteria no 
ano 2 000? (Não a es- 
portiva, mas a outra.) Tudo 
indica que será um bocado 
diferente das atuais. No 
mundo do futuro, o homem 
deverá ter mais tempo de la- 
zer, Ou seja, mais tempo li- 
vre para dedicar ao estudo, 
esporte, jogos e passatem- 
pos. Por quê? Porque as má- 
quinas farão grande parte do 
trabalho humano. (O Gastão 
e o Zé Carioca acham isso 
ótimo.) 

Em 1972 realizou-se em 
Brasília o IX Congresso In- 
ternacional de Loterias de 
Estado e o representante 







AMO, ACABA, 
CHEGAR O PRÊMIO ; 
DA LOTERIA DO DIA! ON- « 

DE PONHO? 


A LOTERIA DO ANO 2000 


grego, Christos Rigas, apre- 
sentou uma visão da loteria 
do século XXI. Ele prevê, pa- 
ra o ano 2 000, uma forma 
de loteria governada pela ci- 
bernética — a ciência da au- 
tomação — funcionando em 
modernissima sede. Nela se- 
rão realizadas extrações diá- 
rias que indicarão somente 
um ganhador. O felizardo re- 
ceberá a metade da receita 
bruta, que deverá chegar a 
vários milhões de dólares. 
Christos Rigas declarou que 
no futuro não haverá po- 
bres, e por isso não haverá 
motivo para os prêmios me- 
nores e os de consolação. 
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Sendo uma loteria diária, 
o término de um sorteio já é 
seguido por outro. E os bi- 
lhetes serão confeccionados 
de material plástico flexivel. 
Cada novo bilhete apresen- 
tará diferentes estampas: 
personalidades históricas, 
monumentos, paisagens, 
em excelentes impressões 
coloridas feitas nas oficinas 
gráficas do Estado. A identi- 
ficacão do bilhete — núme- 
ro, data etc. — fará parte da 
superfície transparente e será 
impossível falsificá-lo. 

Esses bilhetes serão pro- 
duzidos semanalmente e 
vendidos em aparelhos au- 
tomáticos por toda a cidade. 
E só o comprador introduzir 
a moeda ou moedas no ven- 









id MINHA, 
PISCINA Nº 9 RO- 
BOTILDA! 

OBRIGADO! 


dedor eletrônico para, em 
seguida, receber o bilhete. 
Nesse mesmo instante o 
aparelho transmite o núme- 
ro do bilhete vendido e a 
imagem fotografada do 
comprador ao computador 
central, onde ficam os cére- 
bros eletrônicos que reali- 
zam o sorteio. No momento 
em que 0 número sorteado 
é apontado, ele aparecerá 
numa tela luminosa do com- 
putador, ao lado da foto do 
seu possuidor . Os postos de 
venda param automatica- 
mente de funcionar cinco 
minutos antes do sorteio. 
Desses postos de venda, fi- 
tas magnéticas transmitirão 
música, a fim de atrair a 
atenção dos compradores. 





A SORTE NÃO É TUDO 


Q uando a gente vê o Gas- 
tão conseguir tudo com 
a sua sorte tem a impressão 
de que a coisa mais impor- 
tante na vida é ter sorte. 
Mas ... será mesmo? 
Primeiramente, essa coi- 
sa chamada sorte nunca pô- 
de ser cientificamente com- 
provada. Se uma pessoa ga- 
nha muitas coisas boas se- 
guidamente, dizemos: “Fula- 
no tem sorte”. Mas o que 
aconteceu foi provavelmen- 
te uma série de coincidên- 
cias felizes, isto é, obras do 
acaso. Não quer dizer que 
essa pessoa passe a vida in- 
teira ganhando presentes 
caídos do céu. Todos têm 
suas fases de boa sorte e 
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má sorte que, na verdade, 
não passam de coincidên- 
cias de acontecimentos 
bons e maus. Por isso, se fi- 
car acomodado, simples- 
mente na dependência da 
sorte, dificilmente alguém irá 
pra frente. Para vencer na vi- 
da, uma pessoa não precisa 
ter nascido com boa estrela, 
como o Gastão. Precisa é ter 
autoconfianca, iniciativa, 
forca de vontade. Estudando 
ou trabalhando com dedica- 
ção, poderá chamar a si o 
que a outros talvez possa 
parecer boa sorte. E isso tem 
mais sentido e valor do que 
ganhar as coisas por mera 
sorte, isto é, por obra do 
acaso, não é mesmo? 





E COMPETIR 
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COMPETIÇÃO DE FÓRMULA-I 
COMO SE TORNAR UM PILOTO 


or causa da Fórmula-1 
P ingiem mais queria ser 
astronauta na casa de Do- 
nald. A idéia dos sobrinhos, 
agora, era ser piloto de 
competição. 

Mas, para isso, todos 
sabiam que era preciso trei- 
nar muito. 

— Jim Clark e Jackie 
Stewart — explicou Peni- 
nha, que já era quase espe- 
cialista em pilotos — come- 
caram treinando sozinhos 
em estradas desertas. Ou- 


“tros, como Mike Hailwood 
1 € John Surtees, começa- 
“ram no motociclismo, 1 A 





tes de entrar para o auto- 
mobilismo esportivo! 

— Você acha... — co- 
meçou Huguinho. 

— .. Que nós podería- 
mos começar... — conti- 
nuou Zezinho. 

— ... Com nossas bi- 


cicletinhas? — finalizou 
Luisinho. 

— Pode ser um começo 
muito bom! — introme- 


teu-se Donald para ani- 
má-los. — Hoje em dia, 
pode-se começar desde 
muito cedo nas corridas 
de. karts, que são veículos 


ui 





ET, 


pequenos, sem carroçaria. 
Com apenas 13 anos de 
idade e com autorização do 
pai, um menino já pode se 
inscrever para as corridas 
de karts! 

Mas o piloto de Fórmula 
precisa conhecer muito 
bem seu carro. Precisa ter 
a noção exata dos limites fi- 
sicos e mecânicos de sua 
máquina, aprender a explo- 
rar ao máximo o rendimen- 
to do motor, ter bons refle- 
xos e boa forma física. 

A maneira mais simples 
de começar a aprender tu- 
do isso é ingressando numa 
escola de pilotagem. Ali, 
são dadas aulas práticas e 


teóricas sobre como se com- 
portar dentro de um carro. 
O interessado recebe lições 
de mecânica, aprofunda-se 
nos regulamentos do auto- 
mobilismo, aprende a fazer 
curvas com perfeição, a 
frear no ponto exato e a sa- 
ber quando pode ser feita 
uma ultrapassagem. 

Os alunos dessas esco- 
las participam de competi- 
ções simuladas e, se forem 
aprovados em tudo, rece- 
berão sua carteira de pilo- 
to de competição. Mas é só 
nas pistas oficiais que o 
bom piloto se revela. E é lá 
também que o “'barbeiro”' 
é levado a desistir. 





MOSCOU, 1980: XXII JOGOS OLÍMPICOS 


Brasil foia Moscou com 
O im total de 1069 pes- 
soas, das quais 109 eram 
atletas. Foi a maior delega- 
cão, depois dos paises so- 
cialistas. Mas seu desempe- 
nho foi ruim. João Carlos de 
Oliveira, João-do-Pulo, que 
esperava ganhar a medalha 
de ouro, teve de contentar- 
se com a de bronze. No ju- 
dô, o peso médio Walter 
Carmona foi derrotado. Os 
nadadores Djan Madruga e 
Rômulo Arantes, também. 
Ainda assim, a nossa equi- 
pe do revezamento 4x200 
pegou a medalha de bronze. 
O basquete masculino aca- 
bou apenas em quinto. O 


vôlei feminino decepcionou, 
mas o masculino continuou 
progredindo. O atleta Agber- 
to Guimarães por pouco não 
pega a medalha de bronze 
nos 800 metros rasos; ficou 
em quarto. Quem, no final 
das nossas contas olímpi- 
cas, salvou a patria, foram 
quatro homens do iatismo: 
as duplas das classes “'Tor- 
nado'* (Alex Welter e Lars 
Bjorgstrom) e “470"" (Mar- 
cos Soares e Eduardo Peni- 
do). As duas duplas ganha- 
ram para o Brasil, cada uma, 
uma medalha de ouro. Elas 
foram as primeiras medalhas 
de ouro que conquistamos 
depois de 24 anos! 





BOLA 
NA REDE! 











O TÉCNICO QUE VEIO 


DE O 


Es 


f CLARO QUE PRECISA- 


ma vez, perguntaram ao 

Zé Carioca se ele, en- 
tendido em futebol, sabia 
quem foi Dori Kruschner: 
um goleiro, um técnico ou 
um massagista. Zé pensou, 
pensou, mas desistiu, enver- 
gonhado. Não sabia. Na ver- 
dade, poucos sabem quem 
foi essa figura no futebol. 

Dori Kruschner era um 
técnico europeu (muita gen- 
te diz que ele era húngaro, 
mas há quem conteste essa 
nacionalidade) que, em feve- 
reiro de 1937 chegou ao 
Rio de Janeiro para dirigir o 
time do Flamengo. O ho- 
mem fez um trabalho impor- 
tante, trazendo um sistema 
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de jogo que o Brasil ainda 
não conhecia: o WM, criado 
na Inglaterra por Herbert 
Chapman. Além disso, Dori 
introduziu novos métodos 
de treinamento físico, exi- 
gindo muito mais do atleta. 
Pela primeira vez os jogado- 
res passaram a se exercitar 
sem bola. 


Dori fez esccla no Fla- 
mengo, tornando-o um 
grande time. Um de seus 


discípulos foi Flávio Costa, 
que depois seria técnico da 
Seleção Brasileira. Mas, as- 
sim como Flávio, toda uma 
geração de esportistas foi 
influenciada pelo notável 
Dori Kruschner. 


O PRIMEIRO TÉCNICO BRASILEIRO 
QUE VENCEU A COPA 





O ar sonolento e a voz pa 
chorrenta de Feola fo- 
ram alvo de muitas piadas. 
Mas talvez tenha sido justa 
mente essa sua caracteristi 
ca de bonachão a sua gran 
de arma. Até hoje ele é lem 
brado pelo ambiente de ca 
maradagem que conseguia 
estabelecer entre os jogado 
res sob seu comando. 
Vicente ltalo Feola nas 
ceu em São Paulo em 1909 
Comecou no futebol como 
jogador. mas ainda jovem 
iniciou se como técnico em 
1935, no Sírio Libanês. Diri 
giu a Portuguesa Santista 
em 1936 e, no ano seguin 
te, ingressou no São Paulo, 
clube onde se radicaria defi 
nitivamente, ocupando va 
rios cargos. Foi técnico da 
Selecão Brasileira em 1955, 


58, 59, 60, 62, 63, 64 e 66. 
De 1950 a 1966 dirigiu 88 
jogos do Brasil contra sele 
cões e oito jogos contra clu 
bes, obtendo 66 vitórias e 
os Seguintes titulos: Copa 
do Mundo (1958), Troféu 
O Higgins (1955, 1959 e 
1966). Copa Osvaldo Cruz 
(1958), Copa do Atlântico 
(1960) e Copa Roca (1960). 
Sua valiosa primazia será 
sempre lembrada: foi o pr 
meiro técnico que deu o ti 
tulo de campeão mundial ao 
Brasil, em 1958, na Suécia. 
Faleceu em 1975. 
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A SELEÇÃO PORTUGUESA, 
COM CERTEZA 


7 é Carioca procurou, pro- 
curou um bom técnico 
para o seu time, até que 
contratou o português Pato- 
nel. Certo dia, a pedido dos 
jogadores, ele contou um 
pouco da história do futebol 
do seu pais. 

— Pois eu lhes digo que 
até lá por volta de 1925 a 
Seleção de Portugal só fazia 
um jogo por ano, sempre 
enfrentando a Espanha. Coi- 
sa normal, pois somos vizi- 
nhos. E perdíiamos todas as 
partidas, o que também era 
normal, porque os espa- 
nhóis tinham um futebol 
muito melhor do que o 
nosso. 

— Quando comecamos a 


fazer intercâmbio com ou- 
tras seleções, as coisas me- 
lhoraram. Durante a Guerra 
Mundial, paramos de jogar e 
as consequências vieram 
depois. Vejam que desgraca: 
em 1947 enfrentamos os 
ingleses lá mesmo, em Lis- 
boa, e não é que fomos per- 
der logo de dez — eu disse 
dez - a zero?! 

Mas, pouco a pouco, 
nosso jogo evoluiu. Na Co- 
pa do Mundo de 1966 al- 
cancamos a maior proeza de 
nossa história. Primeiro, 
desclassificamos o Brasil. 


Nas quartas de final perdia- 
mos para a Coréia do Norte 
por 3 a O e, no fim, ganha- 
mos por 5 a 3. Os ingleses, 





que foram os campeões, nos 
bateram na semifinal e ter- 
minamos num terceiro lu- 
gar. O que, para uma Copa 
Mundial, é Ótima classifica- 
cão, pois não? 

— E em 1972 chegamos 
à finalissima com o Brasil na 
Taca Independência, a tal de 
Mini-Copa. Só perdemos no 


último minuto. Como vocês 
podem ver, Portugal tem 
hoje um futebol de respeito, 
equipes de fama na Europa, 
como o Benfica e o Spor- 
ting, e jogadores que já fa- 
zem parte da história do fu- 
tebol: Coluna, Eusébio, Cos- 
ta Pereira, Germano, entre 
Outros. 


ZITO, O LÍDER 





inal da Copa do Mundo de 


1962, no Chile. Brasil e 
Tchecoslováquia | empatavam 
por 1 al. De repente, Amarildo 
levanta a bola em direcão à 
area tcheca. Zito sai da defesa e 
vai decidido ao ataque, sobe 
mais que o goleiro tcheco e 
marca, de cabecu, o gol que 
levaria o Brasil ao bicampeo- 
rato mundial. 

José Ely de Miranda, que 
ficou internacionalmente co 
nhecido como Zito, sempre se 





destacou como lider. Nascido 
em Roseira (SP) em 1932, fez 
sua carreira no Santos. Com 
didi formou na Selecão Brasi 
leira uma das maiores duplas 
de meio de campo do futebol 
brasileiro. 
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